PROBLEMAS DA CONSTRUÇÃO EM LISBOA 


PELO ENG: civii MANUEL BRAVO (1. S. T.) 


(Antigo director da «Técnica») 
C. D. 333.32:771.65 


Creio não haver nenhum problema da nossa vida nacional que se possa considerar 
liberto de sujeições de espécie económica. 

A melhor ou pior solução técnica, em grande número de casos, depende na melhor 
das hipóteses, da maior ou menor possibilidade económica de lhes dar solução. Quando 
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dizemos: na melhor das hipóteses, é porque em muitos problemas é flagrante a falta de 
unidade de conceitos que preside à sua solução. 

Vejamos um caso do conhecimento da grande maioria, leiga ou não na maté- 
ria: o problema da habitação. 

A solução, na sua forma mais simplista consiste em construir casas de baixo custo 
unitário, para o que se procuram terrenos de custo reduzido, materiais baratos e capital 
em condições de remuneração mínimas. 

Ora estas soluções, são muitas vezes parcelares, e em certos casos podem produzir 
resultados ao invez do que se pretendia. 
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A planificação dos aglomerados populacionais não pode ser feita lnicamente sob 
critério estético, ou pela transposição de bons resultados obtidos em países estrangeiros. 

É necessário verificar se a análise económica da solução vista não só sob o ponto 
de vista restrito da sua «instalação», mas, e também, sob o aspecto mais lato da sua 
«exploração», isto é, vendo quais os encargos que vêm a ser suportados pelo «habitante», 
constituem ou possuem qualidades que a recomendem. Há cidades em que o grande 
movimento, ou uma parte importante dele, se faz sob forma centrífuga, outras vezes esse 
movimento é centrípeto. 

Fazer construir bairros económicos na periferia para deslocamento centrípeto dos 
seus habitantes, por exemplo, só se pode admitir em instalações provisórias para saneamento 
da zona central —o contrário será obrigar a gastar, em transportes e tempo, uma parte 
importante do orçamento caseiro, 

Não basta por conseguinte construir em condições de custo reduzido — é necessário 
verificar se a localização da habitação está de acordo com os centros de ocupação dos 
seus moradores. 

Não vemos que o rendimento económico nacional justifique certas soluções que tWlti- 
mamente se têm adoptado. 

Há apêgo demasiado a soluções que se apelidam de «tradicionais» (sic), quando a 
única tradição que temos é a pobreza, devendo por conseguinte todas as soluções a encarar 
prover à menor degradação possível da riqueza, isto é, procurar que cada um com o 
mesmo dinheiro possa usufruir do maior número possível de rendimento. 

Continuamos convencidos, até que nos provem o contrário, da vantagem da cons- 
trução em altura. Ela permite construções de arrendamento unitário mais barato, e mesmo 
quando pelo aumento de andares a justificação possa não parecer razão bastante forte, há 
a vantagem de o morador não ter de se deslocar a certas distâncias, que em muitos casos 
equivale a viver nos arrabaldes. 

Vejamos um exemplo para concretização do que expusemos: Suponhamos que 
se adquiriu para construção um terreno com 1000 m? de superfície pela quantia 
600 000800. Admita-se que a parte ocupada pela construção é de 350 m? e que o 
custo da construção é de 1000800 por m? e de 175 000800 o custo das fundações e 
cobertura, que supomos constante para qualquer número de andares. Supõe-se 2 inquilinos 
por andar. Organizemos o seguinte quadro: 


| Influência 
pn PM | emma | Pe | Dai | Tai “terreno * 
lg e por 
| inquilino 
1 2 | 1125000500 | 56250500 | 5625800 | 2812550 | 53,3 
2 | 4 | 1475000500 | 73750500 | 7375500 | 1843875 | 40,6 
3 6 | 1825000500 | 91250590 | 9125500 | 1520583 | 32,8 
4 | 8 | 2175000500 | 108 750800 | 10875800 | 1359537 | 27,6 
5 | 10 | 2525000800 | 126 250500 | 19 625500 | 1262550 | 23,8 
6 | 12 | 2875000500 | 148 750500 | 14375500 | 1197691 | 20,9 
7) 14 | 3225000500 | 161 250500 | 16 125500 | 1151578 | 18,6 
8 16 | 3575000500 | 178 750500 | 17875500 | 1 117418 | 16,8 
g 18 | 3925 000500 | 196 250800 | 19 625500 | 1090527 | 15,3 
10 | 20 4 275 000590 


213 750500 | 21 375500 | 1 068675 | 14,0 
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Andares 
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19 
20 


Inquili- 
5 


38 
40 


Custo total 


4 625 000800 
4 975 000500 
5 325 000800 
5 675 000500 
6 025 000300 
6 375 000500 
6 725 000500 
1075 000500 
7 425 000500 
7 TT5 000500 


Rendimento 
anual 


231 250500 
248 750500 
266 250800 
283 750500 
301 250500 
318 750500 
330 250500 
353 750500 
311 250500 
388 750500 


Rendimento 
mensal 


23 125300 
24 875500 
26 625500 
28 375500 
30 125500 
31 875800 
33 625900 
35 375500 
37 125800 
38 875500 


Rendimento 
por inquilino 


1 051313 
1 036545 
1 024503 
1 013539 
1 004517 
996509 
988597 
982603 
970597 
971588 


Influência 
do custo do 


Supõe-se o rendimento mensal à taxa de 5º/, em 10 meses, sendo os restantes 
2 meses arrecadados para conservação e depreciação. 
Do exame dos valores do quadro verifica-se que o custo da construção por inqui- 
lino varia rápidamente até aos 10 andares e muito mais lentamente para os andares além 
daqueles. A influência do custo do terreno, por inquilino, também é muito sensível para 
os prédios de poucos inquilinos, mas em todo este problema há uma variável que não 
entrou em equação e que diz respeito à localização do prédio. 
Compreende-se como uma solução em altura pode beneficiar a população, se aten- 
dermos que até para o próprio Município ela traz a vantagem de lhe diminuir as despesas 


urbanas (!). 
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(!) «Técnica» n.º 168 — Novembro 1 946 (pág. 4). 
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Serviço de Documentação e Ficheiros Técnicos Particulares 


Sob este título escrevemos umas considerações, no n.º 208 da «Técnica», tentando 
desenvolver o interesse pela leitura de revistas técnicas, indispensáveis na formação dos 
Engenheiros, e pela compilação das informações bibliográficas que a «Técnica» regu- 
larmente publica. Como dissemos, é nossa intenção aumentar essas informações, mas a 
sua impressão só será possível se obtivermos mais respostas do que as 13 até agora 
recebidas. Este pequeno número de respostas só veio confirmar o que dissemos acêrca do 
pouco interesse existente, na grande maioria dos Engenheiros, pelos instrumentos de 
trabalho que as revistas e os ficheiros de documentação constituem. Reforçando a nossa 
opinião, permitimo-nos transcrever parte da resposta do sr. Eng.º Renato Berger : 


«Não encareço, por desnecessário, todas as vantagens de tal ideia que, com inteira 
razão, a vossa notícia nota ser tão pouco cultivada entre nós». 


Firmemente convencidos de que tal estado de coisas é apenas transitório, mais uma 
vez aguardamos as vossas respostas, que se não forem em número de 200 a 300, não 
permitem a impressão tipográfica do Ficheiro. Seríamos, então, levados a pensar na 
impressão copiografada, com pior aspecto gráfico, até que se consiga fazer, através da 
«Pécnica», um «Serviço de Documentação» a par do que se vê em muitas revistas 
estrangeiras. E certo que ele só será possível desde que haja Assinantes interessados em o 
utilizar e que manifestem o seu interesse dirigindo um postal para a Biblioteca da A. E. 
I. S. T., conforme dissemos no n.º 208. 

Os actuais alunos do 1. S. 'T. ficam dispensados de responder, pois, em princípio, 
devem receber as folhas do ficheiro sem qualquer encargo. 


A Direcção da Biblioteca 
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H. PARRY & SON, LA 


SEDE: 6, AV. 24 DE JULHO - LISBOA 


Telef.: 64187 [4 Linhas) 66065 
Teleg.: NAVIOS-LISBOA 


CONSTRUÇÕES 
E REPARAÇÕES 
NAVAIS 


DOCAS SECAS 


Execução de qualquer trabalho de 
mecânica, electricidade, 
fundição, caldeiraria, 
tória csoldadura, etc. 
DESENHOS 


PROJECTOS 
ORÇAMENTOS 
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LABORATOIRE DAUPHINOIS D'HYDRAULIQUE 


GRENOBLE 


HIDRÁULICA FLUVIAL E MARÍTIMA — QUEDAS DE AGUA 


Determinação económica das obras — Desassoreamentos 
Aproveitamento dos rios — Eclusas | 
Utilização da energia das marés 
Estudos de portos, de ancoradoiros — Docas secas 
Protecção do litoral — Estabilidade das praias 


Salinas de Giraud 
Modelo reduzido para o estudo da defesa da costa contra o mar 


EM PORTUGAL: TXNEES 


LABORATÓRIO VE HIDRÁULICA R. Vice-Almirante João Antônio de Azevedo Coutinho 
NA AMADORA AMADORA Telef. VENDA NOVA 48 


A EXPERIÊNCIA DE ALVALADE 


PELO ENG. CIVIL (1. S. 1) LUÍS GUIMARÃES LOBATO 


Antigo director da «Técnica» 
C. D. 728.4 


Em fins de 1 944, quando se adivinhava o próximo termo da guerra mundial, a Câmara 
Municipal de Lisboa, ante o desenvolvimento da crise de habitação a que não pudera pôr 
cobro, por razões óbvias derivadas da situação anormal que se atravessava, resolveu ela- 
borar um plano de construção de casas que satisfizesse, tanto quanto possível, as necessi- 
dades mais instantes da população. 

A tarefa seria grandemente facilitada por se ter concluído, por essa altura, a fase 
inicial, indispensável, dos trabalhos de grande urbanização da cidade, começada em 1 938. 

As novas artérias principais, do plano director de urbanização de Lisboa, estavam 
em adiantado estado de execução. Já permitiam naquela época — 1944 — o aproveita- 
mento de zonas novas da cidade, até então dificilmente acessíveis aos transportes públicos. 

A renovação total, em 1938, dos princípios orientadores da acção do Município, per- 
mitiu que, em 1944, a Câmara Municipal, possuindo já uma experiência directa da reso- 
lução dos problemas de Lisboa, encetasse o caminho das grandes urbanizações, totalmente 
integradas nas modernas regras, aceites como orientadoras de uma melhor resolução do 
desenvolvimento citadino, com benefício geral da população. 

Com efeito, até 1 938, pouco ou nada se tinha avançado em matéria de evolução do 
conceito de urbanismo, tal como começou a ser aceite e a pôr-se em prática nos grandes 
aglomerados europeus, para citar sômente os que nos ficam mais próximo da porta, 


É que «... a análise do que sucedeu entre nós, nesta matéria, nos últimos cin- 
quenta anos, apresenta especial interesse, visto que neste período de tempo se 
registaram duas orientações administrativas municipais completamente diferen- 
tes e que podem até, em certa medida, considerar-se inteiramente antagónicas. 
À primeira destas orientações durou até fins de 1937 e caracterizou-se, funda- 
mentalmente, por um limitado «controle» do Município conjugado com a inter- 
venção activa dos proprietários de terrenos nas operações de urbanização; a 
segunda, e adoptada em princípio de 1938, baseia-se no princípio de chamar 
exclusivamente para a Câmara a iniciativa da urbanização, relegando, eventual- 
mente, ao proprietário, o papel de simples colaborador passivo quando circuns- 
tâncias especiais o aconselhem. 

Pode-se resumir dizendo que antes de 1938 a urbanização em Lisboa estava a 
cargo do proprietário e que depois desta data passou a ser feita pelo municipe 
através do seu Município» ('). 


Eis, em síntese, a fixação daquelas premissas que urgia fossem estabelecidas para 
se poderem levar a cabo as grandes obras de desenvolvimento da cidade, mas, então, já 
de uma forma disciplinada, tudo se subordinando ao princípio de se satisfazerem, na 


(1) De: Expansão e Remodelação de Lisboa — Comunicação apresentada pelo Eng.º Alexandre de Vascon- 
celos e Sá ao II Congresso das Capitais. — Outubro, 1950. 
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pefieralidade, as aspirações e as netessidades dos municipes, independentemente de ini- 
ciativas locais e pessoais. 

Foi esta, a evolução do conceito de urbanização, aliás já prevista na legislação ante- 
rior a 1938, mas que não houvera, ainda, sido posta em prática. 

Os resultados colhidos em Lisboa, e rápidamente, mostraram-se de tal modo satisfa- 
tórios, que, muito em breve, as ideias eram realidades e os princípios estavam enraizados. 
Seguin-se a sua generalização ao País inteiro, e, hoje, podemos afirmar que, em matéria 
de urbanismo, se está, em Portugal, em franca evolução progressiva. 

Os ensinamentos colhidos das experiências feitas entre nós, sem menosprezo da 
observação dos resultados dos trabalhos alheios, concorrerão, certamente, para uma melhor 
compreensão do conceito actual de urbanização, encaminhando-o para uma solução nacio- 
nal, mais adaptada ao modo e gosto portugueses. 

Ao mesmo tempo que se desenvolvia a urbanização da cidade, o Município colhia 
os ensinamentos necessários, quanto à orientação a seguir, para nela integrar a solução 
do problema da habitação. 

Assim, desde a execução dos bairros de casas económicas, iniciados pelo Estado em 
1955, e dos bairros de casas desmontáveis, iniciados em 1 938, para acudir aos desaloja- 
dos pelos trabalhos de saneamento dos bairros insalubres (por exemplo, o célebre «bairro 
das minhocas»), até à venda de lotes destinados a edificações, com os projectos elaborados 
pelo Município, foi possível, aos Serviços da Câmara Municipal de Lisboa, adquirirem 
aquela experiência de estudo e de execução de obras, precursora de empreendimentos 
de maior vulto. 


Fig. 4 — Sítio de Alvalade — A zona com os arruamentos principais construídos e casas 
de renda econômica e de renda limitada em execução, 
No primeiro plano a Avenida do Aeroporto. 


À Lei n.º 2007, de 7 de Setembro de 1 945, criadora das casas de renda económica, 
foi o primeiro instrumento legal que deu ao Município de Lisboa a possibilidade de com- 
pletar a sua obra de urbanização por uma política de habitação. Estas casas abrangem as 
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habitações construídas por Instituições de previdência, sociedades cooperativas oii anôni= 
mas, entidades patronais ou outras idóneas de direito privado e com limites de renda 
fixados por lei. (GGozam de isenções de sisa na primeira transmissão e de contribuição pre- 
dial durante 15 anos. 

Mais tarde, a intervenção municipal, no problema da habitação, foi generalizada e 
consolidada, com a promulgação do Decreto-Lei n.º 36212 de Abril de 1 947 que estabe- 
leceu as casas de renda limitada. São habitações construídas por particulares, com limite 
superior de renda, fixado antes do início da construção, e constituindo «onus» a inscrever 
no registo predial. São isentas de sisa na primeira transmissão e de contribuição predial 
durante 12 anos. 

O Município, uma vez de posse de uma orientação definida, quanto à resolução do 
problema de urbanização, e dos instrumentos legais para acudir à crise de habitação, 
estava apto a dar início à primeira experiência de urbanização integral, subordinada aos 
conceitos actuais de urbanismo e baseada num estudo aprofundado de planificação da 
obra a executar. Foi escolhido, para o efeito, o sítio de Alvalade, zona com a área de 230 
hectares, limitada a Sul pela linha férrea de cintura, a Norte pela antiga Avenida Alferes 
Malheiro, hoje Avenida do Brasil, a Nascente pela Avenida do Aeroporto e a Poente pelo 
Campo Grande. É, ainda, atravessada pela Avenida dos Estados Unidos da América. 

O sítio de Alvalade estava, portanto, perfeitamente enquadrado no plano director 
de urbanização de Lisboa e achava-se bem servido por duas grandes radiais e duas cir- 
culares importantes, que lhe permitiam ser facilmente acessível do centro e restantes 
pontos da cidade. 

Para efeitos de urbanização, a zona de Alvalade foi considerada dividida, em oito 
células, por arruamentos principais, que dão a cada célula a independência de uma uni- 
dade de urbanização devidamente resguardada. Cada uma destas unidades, tem, por fulcro 
do seu arranjo, a existência, num ponto central, de uma escola primária de modo que a 
distância máxima, desta às habitações, não exceda 500 ml. Foi previsto que as edificações 
de cada célula fossem dotadas de amplos logradouros, servindo para fins recreativos e 
circulação interior, evitando arruamentos de maior trânsito. 

Previram-se, também as construções indispensáveis de interesse geral, situadas num 
centro cívico, além da localização adequada de mercados, escolas secundárias, campos de 
Jogos, etc., para uso dos 45 000 habitantes que Alvalade poderá comportar. 

À utilização da área total foi, assim, dividida: 


Área total dos espaços livres públicos (apenas os abrangidos na 


área urbanizada) . . ......... mê NNaaa é 33 ha 
Áreas destinadas a edifícios de interesse público . ...... 25 ha 
Áreas destinadas a instalação de indústria ligeira local e arte- 

MBB era isolada exe aoatã Sr vrá do é ara AE á 6 ha 
Áreas ocupadas pelos arruamentos .......ccccc. 37 ha 
Áreas destinadas às habitações (incluindo edificações já existen- 

tes e mantidas no plano) . ...... RES + ELSE 3 129 ha 


Total . . «« 230 ha 


Não nos deteremos agora, mais pormenorizadamente, na justificação e descrição do 
plano de urbanização de Alvalade — assunto que já foi tratado em publicações munici- 
pais (')) — para nos ocuparmos do problema da construção das edificações destinadas 


a habitações. 
(1) A urbanização do Sítio de Alvalade — Câmara Municipal de Lisboa — Setembro de 1 948. 
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Procurou-se estabelecér, no Sítio de Alvalade, o tipo de casa de renda tão moderada 
quanto possível e capaz de satisfazer as necessidades das diversas categorias de rendimen- 
tos da população. Não se estabeleceu a segregação de casas de tipo determinado, nem se 
deixaram de prever, nas faixas marginantes dos arruamentos principais, construções de 
maior volume e isentas de sujeições de renda. Assim se procurou o justo equilíbrio, social 
e estético, de todas as condições desejáveis num aglomerado urbano, de tão grande impor- 
tância como o de Alvalade. 

Era indispensável, para assegurar a devida orientação no campo das realidades, de 
todo o plano estudado, que, à própria Câmara, coubesse a iniciativa da construção das 
primeiras células, para assim se sentir, o seu esforço impulsionador e orientador. 


Fig. 2 — Casas de renda económica — Célula 1 e 2 separadas pela Avenida da Igreja. 
Notar o edifício escolar ao centro da célula 1. À esquerda o Campo Grande, 


O oportuno Decreto-Lei n.º 35611 de 25 de Abril de 1946, que permitiu o investi- 
mento dos capitais das instituições de previdêucia na construção das casas de renda 
económica, de colaboração com as Câmaras Municipais, facilitou, inteiramente, a tarefa 
do Município de Lisboa. 

Com efeito, ao abrigo deste Decreto-Lei, devia iniciar-se a urbanização do Sítio de 
Alvalade, com uma massa de edificações no valor de cerca de 180 000 contos, além dos 
encargos inerentes da execução dos arruamentos e instalação dos serviços públicos em 
toda a zona. 

Mais tarde, quando se promulgou o Decreto-Lei das casas de renda limitada, foi, 
então, possível interessar a indústria particular da construção civil na execução de habi- 
tações de renda moderada. Ampliou-se, assim, com pleno êxito, a obra inicial das casas 
de renda económica, cuja execução não é de alcance tão generalizado como aquelas. 

Pela primeira vez, um problema de tão grande amplitude, seria abordado, completa- 
mente de novo, desde os seus primórdios até à entrega de ruas abertas ao trânsito e de 
casas prontas a habitar. 
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Os Serviços Municipais de Lisboa tiveram ensejo de pôr à prova as suas capacida- 
des de estudo, de organização e de execução, num valioso trabalho de «equipe», para o 
que não foram de somenos importância o apoio e a confiança do Presidente da Câmara e 
da Vereação, num alto grau de comprensão das responsabilidades assumidas, ao decidi- 
rem a urbanização do Sítio de Alvalade. 

No que se referia a habitações de renda económica o plano estabelecido incluía a 
execução imediata de 302 prédios, ocupando às duas células — 1 e 2 — confinantes com 
o Campo Grande, a Avenida do Brasil e a Avenida de Roma. 

Estudaram-se 3 séries de casas de características diferentes e, por sua vez, dentro 
de cada uma das séries, estabeleceram-se 3 tipos de casas, diferenciados sômente no 
número de quartos de cama, para assim se atenderem, em pé de igualdade, as necessida- 
des das grandes e das pequenas famílias. 

Foi prevista a execução das habitações em prédios com três pisos, para as da série I, 
e com quatro pisos, para as das séries II e III. Este tipo de edificações representa o limite 
de edificações plurifamiliares para cujo acesso se prescinde da utilização de elevador. 

As construções deveriam ter, além disso, um carácter restrito de economia, para, 
assim, assegurarem rendas, o mais possível, moderadas, sem, contudo se sacrificarem 
aqueles «standards» de habitabilidade, que são, hoje, tidos como os mínimos a atender 
nas edificações urbanas de carácter permanente. Estas premissas e, ainda, o critério da 
melhor utilização da habitação na vida doméstica, estabeleceram as bases necessárias para 
a elaboração dos projectos dos nove tipos de casas, de acordo com o programa fixado 
para cada tipo ('). 

O número de divisões de cada tipo de habitação é o que se apresenta no quadro 
junto. Não estão incluídos os vestíbulos e acessos. 


Séries Série I Série II Série TI 

Tipos ESA vNEr Ec doea 
Quartos 08 CAMA. «cc cc é w ú 1 2 3| 2 3 41 2 5) 4 
Casa de banho . .... E O 1 ZI ) 1 e: 1 1 
WC so O O A DOHA sÃIO - e Des SS — e ei l 1 1 
Sala de estar e de refeições. . . .l1 | AIR: 1 1/1 1 1 
EO sra sele é - - —| — 1 111 l 1 
Cons » sga UE Ss veló il 1 1 1/1 1 LF 1 ] 1 
Despensa ..ccvau cv... E: 1 1/1 1 1, 1 1 1 
Quarto de criada +... cc. o] - — -—| — — -| 1 l 1 
WO da criada. . +. cc cc. a O O 1 1 


Totais . .. [5 
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As áreas dos quartos de cama variam entre 9 e 15 mqg., para o casal, e entre 8 
e 11 mq., para os restantes, Às áreas das salas de estar e de refeições variam entre 11,40 
e 24,20 mq. Às áreas das cozinhas variam entre 5,00 e 9,30 mq. 

À execução, a curto prazo, de 2066 habitações, envolvia um programa de constru- 
ção muito desenvolvido que aconselhava a revisão dos processos então adoptados. 

No campo da construção civil era indispensável regressar-se à normalidade de pro- 
dução e a preços estáveis, correspondentes ao seu significado verdadeiro. 


(') Ver: Grandes problemas de Lisboa — «Revista Municipal» n.º 26 — 1 946. 
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Para este efeito, deveria tentar-se o emprego de materiais mais económicos e de 
novos métodos de trabalho, desfazendo rotinas e fazendo pesar não só o volume de obras 
previsto, mas também a continuidade do plano estabelecido ('). 

Destrinçaram-se da construção aqueles elementos, que, pelas suas oscilações de 
preço ou de qualidade de fabrico, podessem influir mais directamente nos custos e na 
execução das obras. 

Reconhecidas as vantagens do emprego de alvenarias de blocos de betão, em substi- 
tuição das de pedra ou detijolo, o Município adquiriu uma instalação para o fabrico daqueles 
blocos, garantindo, assim, condições técnicas e económicas de estabilização da produção. 


Fig. 3 — Casas de renda econômica — Execução de alvenarias de blocos de betão. 


Tentou-se, também, melhorar as qualidades das madeiras e do fabrico de caixilha- 
rias de tipo económico. Para isso, estabeleceu-se uma empreitada independente para o seu 
fornecimento, procurando circunscrever o problema na sua origem para se poder actuar 
no bom sentido com e mais facilidade. 

Estabeleceram-se, igualmente, empreitadas para o fornecimento de tubagens de grés, 
de ladrilhos de cimento e de loiças sanitárias. 

Por outro lado, integrou-se na construção a obrigatoriedade de fabrico de elementos 
normalizados de betão, com acabamento de pedra artificial, para degraus de escadas e 
guarnecimentos de vãos exteriores. 

À normalização dos tipos de execução de todas as tubagens destinadas às redes de 
esgotos, de águas e de electricidade evidenciou, como era óbvio, vantagens nítidas no 
decorrer da obra, 

O estudo económico, feito na época — 1 945 — , justificou como solução mais favo- 
rável, a adopção dos pavimentos de madeira em lugar dos pavimentos de betão armado 
ou similares. 

Às coberturas foram previstas de telha com estruturas e esteiras de madeira, 


(') O problema da habitação de Lisboa — «Técnicas — Dezembro de 1 950. 
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No decorrer da obra fizeram-se ensaios variados de diversos materiais e de processos 
de execução. 

Destacaremos o estudo dos betões sem finos e que já foi feita referências especial ()), 
e o estudo dos tipos mais adequados de argamassas de fraca dosagem de cimento para 
revestimento interiores e exteriores e para execução das alvenarias, em especial as de 
blocos de betão. Como se sabe, labora-se num vício corrente, de exigência de fortes dosagens 
de cimento, muito prejudiciais à eficiência da argamassa pelo seu alto grau de retracção, 
o que, por sua vez, multiplica as fendilhações. 

O aparecimento de manchas nos estuques, deu origem a um trabalho de investiga- 
ção, muito aprofundado, feito pelo Laboratório de Engenharia Civil, tendo-se concluído 
que todos os gessos têm tendências a apresentar manchas amarelas, por efeito da acção da 
emanação de elementos orgânicos, muito principalmente dos gases resultantes da combus- 
tão dos carvões e petróleos, tendência esta, ainda agravada quando o seu teor de humidade 
não é suficientemente baixo. 

Procurou-se, também, na sucessão das empreitadas, melhorar as ferragens adopta- 
das, criando, para o efeito, novos tipos, mais económicos e funcionais. 

Os objectivos pretendidos ao lançar-se o plano de construções de casas de renda 
económica, foram alcançados. À sua execução contribuiu para a solução, de momento, do 
problema instante de habitação e ainda para um regresso das rendas, em geral, ao seu 
justo valor. 

Quanto à melhoria desejada, dos materiais e processos de construção, com a conse- 
quente economia de custo das edificações, alguma coisa se conseguiu e as dúvidas, no que 
respeita à orientação a seguir, parece terem ficado esclarecidas. O custo médio da cons- 
trução baixou sensivelmente, sem prejuízo das condições técnicas de execução. 

Com efeito, pela primeira vez, foi possível uma produção tão grande de caixilha- 
rias de madeira de pinho de b»a qualidade e uniforme. Uma maior normalização de dimen- 
sões de janelas e de secções das caixilharias, a par de tratamentos mais adequados, da 
madeira, concorrerão, certamente, para uma melhoria considerável das características 
técnicas e de custos de todos os tipos de caixilharias. 

As tubagens de grés e as loiças sanitárias satisfizeram aqueles requisitos de fabrico 
e de qualidade indispensáveis para uma utilização dos produtos cerâmicos em boas con- 
dições técnicas, mas de que infelizmente a nossa indústria ainda, na generalidade, anda 
afastada. (O mesmo se pode afirmar com referência aos ladrilhos hidráulicos. Obteve-se, 
contudo, nestes materiais uma sensível melhoria em relação aos materiais correntes. 

Quanto aos blocos de betão, pode-se afirmar que se conseguiu atingir uma regula- 
ridade de fabrico e de produção inteiramente satisfatórios. Os blocos, de fabricação em 
série, obedecem, em boas condições, aos «standards» ingleses ou americanos. 

Os elementos prê-fabricados foram utilizados com pleno êxito, muito havendo a 
esperar da expansão de todas as condições necessárias para o seu emprego. É, portanto, 
possível, com economia, substituir as cantarias naturais e os guarnecimentos de madeira 
das janelas. 

No capítulo dos processos de construção não se avançou quanto seria de desejar, 
tendo em conta as possibilidades oferecidas pelo grande volume de obras e da sua exe- 
cução em série. Esbarrou-se, ainda, com as rotinas enraizadas e que não são fáceis de 
irradiar da concepção actual da organização de um estaleiro. E é possível que assim 
tenha de ser. 

Os fluxos e refluxos, que se tem verificado na construção civil, muito contribuiram 
para o deficiente equipamento da indústria e outras afins. Não tem havido uma continui- 
dade de trabalhos, que seria de desejar, para garantir a amortização normal daqueles 


(1!) Betões sem finos — «Técnica» — Abril de 1 949, 
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Fig. 4 — Casas de renda económica — Guarnecimentos de vãos de janelas, de betão, prefabricados, 


Fig. 5 — Casas de renda económica — Degraus 
de betão, préfabricados. 
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equipamentos. O industrial, empreendedor e consciente, não se arrisca, por isso, a um 
apetrechamento excessivo, exigindo maiores investimentos, e prefere, por consequência, 
basear-se em recursos de ocasião para a resolução dos problemas, quando eles se apresen- 
tam. Sofre com isso, evidentemente, o custo das obras. 

A concorrência desleal e desprovida de apoio técnico, contribui, com a sua quota 
parte, para o estado permanente de desconfiança, com o consequente prejuízo das melhores 
concepções de trabalho dos elementos organizados. 

O critério da adjudicação das obras pelo preço mais baixo, sem se atender à base 
estimada, custa em geral, mais na futura conservação da obra, do que aquilo que se 
poupa ilusóriamente na construção. Quantas vezes esta não chega ao fim, com os inerentes 
prejuizos de obras atrasadas e mal conduzidas. 

Parece que seria mais acertado o critério da adjudicação àquele que mais se apro- 
ximasse da base ou, então, da média das propostas feitas, e consideradas dentro de certos 
limites. À proposta, assim escolhida, tem maior probabilidade de corresponder às condi- 
ções reais da obra e de ser baseada num estudo mais completo. 

Pelos maiores riscos que apresenta ao concorrente adventício ou inexperiente, é 
sempre uma defesa, quando possível, adjudicarem-se grandes volumes de obra, enquanto 
não se encararem francamente novos critérios de escolha dos empreiteiros, que, certa- 
mente, concorrerão para uma melhor estabilização das condições e métodos de trabalho. 

À execução das casas de renda económica de Alvalade, foi escalonada, por isso, em 
quatro grandes grupos de prédios, de volume de obra sensivelmente igual. 

Antes do início das construções, executou-se, primeiramente, um grupo experi- 
mental, de três prédios, para ensaio de soluções arquitectónicas e técnicas, adoptadas nos 
projectos elaborados. Este ensaio e a execução sucessiva dos grupos, permitiram que 
se fizesse, oportunamente, algumas correcções vantajosas dos projectos inicialmente 
estudados. 

O plano de distribuição dos tipos de habitações nos diferentes grupos foi o seguinte : 


Tipos de habitações 


Grupos E 
Série 1 Série TI Série HI R 

DE DE NE Do E DN O basais 

Experimental. +... ... -—  — 1| - - 1|- | =» 3 
Primeiros é gn ss a 1 28-08 Do TD Bos o 4 81 
SOGUDÃO à é ams + du 1 26 8/ 16 16 3) - 2 32 14 
Terceiro . « ú «vs sa as 24. BB] - 2.0 ) HM B q4 
CORO ams tema aÃ, dA. BEI. d é | 8 1 5 TO 
Totais de prédios . . «.|10 TO 95| 20 39 12) 15 2925 11] 302 


Totais de habitações . . [8 420 570/200 312 96/120 200 88| 2066 


Nos três primeiros grupos empregaram-se alvenarias de pedra e de tijolo, ao modo 
tradicional da construção civil, embora já se tivessem adoptado na sua construção os 
elementos prefabricados. 

O quarto grupo já foi executado com alvenarias de blocos de betão. Estes foram 
fabricados na instalação municipal e do seu emprego resultou uma economia apre- 
ciável. Lamenta-se que as circunstâncias não tivessem permitido, desde o início, o 
emprego de blocos de betão. 
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Os três primeiros grupos foram adjudicados por cerca de 39 000 contos e o último 
por cerca de 36 000 contos. (') Há a acrescentar a estes números os custos dos materiais 
fornecidos e de outros trabalhos complementares além do custo do terreno. 

Damos, a seguir, algumas indicações sobre o custo das habitações, incluídos todos 
os encargos inerentes à sua conclusão. O preço, por metro quadrado de construção, foi 
estabelecido a partir das áreas cobertas dos pisos, acrescidas, para cada prédio, de mais 
meio piso, equivalente ao custo global da cobertura e das fundações. À superfície coberta 
inclui o espaço ocupado pelas escadas. 


Séries Série 1 Série 1 Série TI 
Tipos de babitação 6 hab. por prédio 8 hab. por prédio 8 hab. por prédio 


1 2 3 | 4 o 6 7 8 9 


Superfície coberta — m. q. . . .|96,7 119,8 154,1/168,3 208,8 219,3| 238,6 246,4 293,0 
Custo do prédio. contos. . . .| 343 399 451| 632 761 810] 869 858 986 
Custo de uma habitação « contos DT 67 75 79 95 101 109 108 123 
Custo da construção porm.g. » esc. | 1000 960 835| 840 820 825, 810 T7O T50 


A construção resultou económica, sem contudo se terem sacrificado os acabamentos, 
feitos com sobriedade, ou a qualidade da obra em si, 

À experiência de construção das casas de renda económica está feita. Ficou demons- 
trado que é possível baixar o custo das construções, desde que se estudem as condições 
técnicas de execução. O problema, em Alvalade, ficou apenas no esboço das possibilidades 
da sua resolução. 

O tipo de obra, para edificações desta natureza, até quatro pisos, parece dever 
basear-se, econômicamente, no emprego de alvenarias de blocos de betão, ou destas, nas 
paredes exteriores e frontais, e de tijolo nas divisórias. Deverá empregar-se, ainda, o 
maior número possível de elementos normalizados e prefabricados. 

Tem interesse apontar que os técnicos americanos, encarregados da construção 
de novas habitações na Alemanha, chegaram à mesma conclusão (?). 

Como, porém, o custo das construções ainda é elevado, em face do grande número 
de habitações que é indispensável construirem-se, abre-se um largo campo para o estudo 
e a investigação de soluções construtivas, ainda mais económicas. Dizemos, isto porque o 
flagelo do subarrendamento de partes de casa já se instalou em Alvalade, iludindo toda a 
regulamentação das casas de renda económica. E só se poderá suprimir, à custa de casas 
de renda bastante baixa e de subsídios não reembolsáveis (”). 

O ensaio de logradouros comuns, para recreio dos moradores das habitações econó- 
micas, trouxe à luz das realidades o que já havia sido previsto. É indispensável que exista 
uma entidade que se ocupe, por incumbência de todos, do arranjo, conservação e manu- 
tenção dos referidos logradouros. Sem isso, a sua utilização torna-se precária e, até, con- 
trária aos objectivos visados. E, então, em lugar de uma solução inteiramente satisfatória, 
aparecem os quintais trazeiros, murados, desprovidos de uso e, quase sempre, de aspecto 
e sanidade indesejáveis. 


(!) A construção das casas de renda económica, iniciada em 1 946, terminou em 1 950. 
(2) «Engineering News Record» — 20-7-1 950. 
() O problema da habitação de Lisboa — «Técnica» — Dezembro de 1 950. 
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Por outro lado, tendo em conta a natureza dos moradores, a experiência ensina 
que a conservação das habitações de renda económica tem de ser imediata, pois a mínima 
deterioração corre, sempre, o risco de se transformar, ràpidamente, em trabalho oneroso, 
se não se lhe acode a curto prazo. Também, para uma conservação vigilante, resulta, 
certamente, mais económica, a existência de uma entidade encarregada de a executar. 

Ora, continuando premente a necessidade de se construirem habitações de renda 
bastante moderada, parece que haveria toda a vantagem em que elas fossem construídas, 
administradas e conservadas por uma única entidade. Assim se estabeleceriam princípios 
e a continuidade indispensável, e se evitariam dispersões de esforços, muito embora a 
propriedade ou os fundos necessários pertencessem a muitos. 

À semelhança do que é corrente em muitas das grandes cidades europeias, o ser- 
viço da habitação de renda moderada deveria ser municipalizado, embora nele colaboras- 
sem todas as entidades largamente interessadas no problema da habitação, 
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Fig. 6 — Casas de renda económica — Células 1 2. Arruamentos secundários 
e espaços livres para logradouros comuns. 


A experiência de urbanização do Sítio de Alvalade está em vias de conclusão. 
Contribuiu muito, para este efeito, a construção, nas formas tradicionais e em larga 
escala, das casas de renda limitada, cujas rendas não satisfazem, ainda, a maior parte da 
população. 

Podem-se apontar álgumas deficiências de pormenor a Alvalade, tais como: 


— o ligeiro excesso de densidade populacional — 200 habitantes por hectare — e a 
estreiteza das distâncias entre fachadas nos arruamentos secundários, compa- 
rados com outros critérios de experiências análogas, 

— os dispositivos das faixas de rodagem nem sempre corresponderem aos melhores 
preceitos de trânsito, 
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— a grande distância de muitas habitações aos centros comerciais e a falta de 
lojas, de artigos de primeira necessidade, mais próximas de cada célula, 

— as habitações não corresponderem, verdadeiramente, às possibilidades médias da 
população, 

— e, por último, a inconveniência de logradouros individualizados e murados, 
pouco aproveitando, principalmente, as populações infantil e adolescente de 
recintos apropriados para o seu recreio. 


Nenhuma obra está isenta de críticas, muito mais quando se ensaiam novos princí- 

los e se renovam orientações, como é o caso. 

Alvalade pode, no entanto, considerar-se uma experiência coroada de êxito, a par 
de qualquer das soluções ensaiadas noutros países. Além disso, teve a virtude de demons- 
trar, claramente, as grandes vantagens de uma urbanização, estudada, planeada e exe- 
cutada, ordenadamente, pelo Município para uso e proveito dos seus munícipes. 


Fig. 7 — Alvalade/— Avenida da Igreja, com casas de renda limitada 
no primeiro plano e de renda económica no segundo plano. 


Ao fundo, o Campo Grande 
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25 ANOS DE PROGRESSO 
NO DOMÍNIO DA HIDRÁULICA MARÍTIMA 


PELO ENG. CIVIL (1. S.T.) CARLOS KRUS ABECASIS 


Antigo director da «Técuica» 


C. D. 532.59 + 627.22 


O último quarto de século, e mais particularmente a última década, constitui sem 
dúvida uma época singular no alargamento dos horizontes do saber no vasto domínio dos 
fenómenos hidráulicos dominados pelas acções marítimas. Da multidão de problemas que 
suscita a vigorosa presença do mar — dilatada, através de rias, estuários, etc., muito para 
além dos seus limites geográficos —, raros haverá, desde as fronteiras da mecânica racio- 
nal aos confins da geofísica e da meteorologia dinâmica, a cujo conhecimento o esforço 
investigador dos últimos anos não tenha trazido contributo essencial. 

A física matemática, os ensaios laboratoriais, a observação exaustiva dos fenómenos 
naturais (em escala e com rigor objectivo sem precedentes), isoladamente ou em conjunto 
segundo os casos, foram instrumento poderoso neste progressivo dominar de fenómenos 
cuja complexidade tem posto obstáculo difícil ao tratamento analítico e cuja violência, 
inacessibilidade ou extensão não poucas vezes dificultaram ou têm mesmo impedido toda 
a tentativa de observação directa. À crescente importância dos problemas portuários e 
fluvio-marítimos e dos recursos aplicados à sua resolução, as sempre maiores exigências 
da navegação e dos transportes por água, a exploração das riquezas que o mar prôdiga- 
mente oferece, a frequência e a gravidade dos problemas de defesa dos litorais ameaçados 
pela erosão marinha e — sobre tudo — o perfeito domínio dos fenómenos exigido pelo pla- 
neamento minucioso das operações anfíbias da última guerra foram os principais factores 
que permitiram se obtivessem os avultados recursos financeiros necessários. 

À escassez e dispersão da bibliografia referente à matéria e a dificuldade em a loca- 
lizar são um embaraço para os que por dever de ofício ou por simples curiosidade, tenham 
de integrar-se nela em prazo não muito largo. Daí que se nos afigurasse de utilidade referir, 
mesmo sucintamente, os passos tundamentais do longo caminho percorrido e os documentos 
básicos em que eles se encontram consignados. 

Sem prejuízo que importe referir da generalidade desta nota, limitá-la-emos ao 
exame sucinto dos progressos ocorridos no conhecimento dos movimentos ondulatórios 
do mar, principais agentes da fisiografia marítima. 


É de uso comum agrupar os movimentos ondulatórios do mar em duas grandes 
categorias — as marés e as vagas — consoante o valor do período respectivo. Nem por 
traduzir a primeira aparência dos fenómenos, nem porque geralmente aceite, a classifica- 
ção deixa de ser artificiosa, se encarada com científico rigor. De facto, é possível a detecção 
de uma extensa gama de movimentos periódicos das águas do mar, cujos períodos se 
estendem sem descontinuidade desde os poucos segundos das pequenas vagas às muitas 
horas das marés, e até aos dias, semanas, meses ou anos de outros movimentos gerados 
por causas de natnreza astronómica. 

Contudo, no ponto de vista fisiográfico e da técnica marítima em geral, é ainda a 
distinção clássica a mais útil, com a condição porém de às duas categorias usuais se 
acrescentar uma terceira —a dos movimentos de períodos da ordem dos poucos minutos, 
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cuja importância só recentemente foi apreciada na justa medida e que, à falta de melhor 
apelativo, têm sido designados por «oscilações de ressaca» ou «ondas de ressaca». 
Os demais movimentos ondulatórios do mar têm revelado tão diminuta amplitude que 
carecem de interesse prático. 

Abordaremos pois, sucessivamente, o domínio das oscilações de longo período — ou 
de maré —, o das oscilacões de período médio — ou de ressaca -— e o das oscilações de 
pequeno período — vagas. 


Oscilações maregráficas 


É curial distinguir a maré exterior, em pleno mar ou costa aberta, fenómeno pura- 
mente ondulatório, fruto de acções astronómicas, da maré interior ou derivada, resultado 
da propagação da primeira através de bacias mais ou menos limitadas ou fechadas em 
comunicação com o mar (baías, golfos, rias, estuários, etc.), fenómeno em que a feição 
ondulatória aparece complicada com manifestações de interferência ou combinada com a de 
escoamento de declive. 

No que se refere à maré oceânica, o fenómeno pode considerar-se bem dominado, no 
aspecto pragmático, desde os trabalhos clássicos de Lord Kelvin. De facto, é possível 
prever, com base em observações locais estendendo-se por prazo limitado, a curva de maré 
em qualquer costa aberta e em qualquer data, passada ou vindoura, com a aproximação 
que se quiser. Determinadas, por análise, as constantes harmónicas da onda de maré num 
local, isto é, as características locais das ondas elementares suas componentes, é possível 
fazer a síntese destas ondas elementares em qualquer época — e a uma e outra operações 
se dará o rigor pretendido. O esforço dos últimos anos tem incidido na sistematização das 
operações em ordem à definição de métodos expeditos dotados de rigor suficiente para a 
maioria das aplicações. A quem tenha de ocupar-se do problema recomendaremos as 
publicações do Almirantado britânico, e particularmente o «Admiralty Manual of Tides» 
e as «Admiralty Tide Tables». Na predicção das marés a partir das constantes harm óni- 
cas locais utilizar-se-ão com proveito as «Tabelas» organizadas pelo Sr, Comandante Fer- 
reira de Almeida (edição dos « Anais de Marinha»). 


Sé é bem dominado o aspecto prático das marés oceânicas, outrotanto não sucede 
com a essência do fenómeno, da qual ainda hoje pouco mais nos poderemos considerar 
do que ignorantes. Daí que a predicção das marés tenha que basear-se forçosamente em 
observações locais. São bem conhecidas as forças actuantes sobre a massa líquida, podem 
observar-se detidamente os seus efeitos, mas falta o elo de ligação entre umas e os outros, 
porque não se tem conseguido traduzir quantitativamente a relação entre o movimento 
das partículas fluidas e as forças aplicadas, tendo em atenção as propriedades físicas do 
meio fluido e as condições impostas pela configuração das bacias oceânicas. 


Os fenómenos ligados à propagação da onda de maré nas bacias em comunicação 
com o mar têm sido objecto de particular atenção e estudo a partir dos meados do 
século xix, época em que se iniciaram os grandes trabalhos de beneficiação dos estuários 
dos principais rios da Europa ocidental. Nos começos do século xx estava amealhado 
avultado capital de empirismo, e a matéria podia considerar-se razoàvelmente conhecida 
do ponto de vista qualitativo. Quantitativamente, porém, o fenómeno da maré fluvial 
permaneceu ainda longo tempo rebelde a toda a tentativa de domínio, em razão da sua 
extrema complexidade — apenas a equação de Bernouilli generalizada ao movimento 
variado e completada por um termo de atrito pode, com a equação da continuidade, 
englobar todos os elementos do fenômeno, e permitir assim a previsão, por via analítica, 
do regime de marés que virá a ocorrer em determinada bacia em resultado de um con- 
junto de obras que nela se projecte empreender. 
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O primeiro grande passo no domínio quantitativo do problema deram-no os enge- 
nheiros holandeses do Rijkswaterstaat, quando em 1 926 a Comissão do Zuiderzee, presi- 
dida por Lorentz, apresentou o seu monumental Relatório de previsão do regime de marés 
e correntes de maré que viria a ocorrer no mar interior holandês em consequência do 
fecho da sua bolsa meridional. As conclusões do estudo analítico, mesmo as mais ines- 
peradas e aparentemente paradoxais, tiveram plena confirmação quando da execução da 
obra, com um rigor quantitativo de todo o ponto notável. 

Mais tarde, Mazure (1937) torna extensivo o método de Lorentz ao estudo da pro- 
pagação da maré nos estuários e Dronkers, também do Waterstaat, estabelece um método 
de cálculo, por diferenças finitas, das equações diferenciais intervindo na resolução do 
problema. Van Veen explora a analogia entre as correntes de maré canalizadas e a 
corrente alterna. 

Em 1936, o engenheiro belga Lamoen aborda o tema em uma série de artigos do 
maior interesse (v. «Revue Générale de 1 Hydraulique», Outubro a Dezembro de 1 936). 
Por fim, em 1 947, H. Holsters propõe um método de cálculo — a que chama «das linhas 
de influência» — para o movimento variado nos rios, método que apresenta sobre os ante- 
riores, extremamente laboriosos, a grande vantagem de uma sensível simplificação (v. a 
mesma revista, n.º de «Janeiro — Fevereiro e seguintes, de 1 947). 

Em face da complexidade e extensão dos cálculos, a tendência dominante hoje em 
dia no estudo dos problemas da maré fluvial é para o recurso exclusivo aos ensaios em 
modelo reduzido — tendência, aliás, não sem oposição nem sérias objecções, sobretudo 
dos engenheiros holandeses. 


Oscilações de ressaca 


Dentre os movimentos oscilatórios das águas do mar que se têm revelado de inte- 
resse prático, estes são os menos conhecidos, quer na sua génese, quer nas suas manifesta- 
ções, quer sobretudo na forma de combater os seus inconvenientes. O que se deverá, 
talvez, à circunstância de serem pouco sensíveis os seus efeitos no mar ou em costa aberta 
e de não ocorrerem com frequência as condições propícias à sua manifestação visível no 
interior das bacias fechadas dos portos. 

No mar estas oscilações apresentam uma amplitude muito reduzida, da ordem dos 
centímetros ou dos poucos decímetros, de modo que passam fàcilmente desapercebidas, 
Quando, porém, o período próprio da massa de água contida no interior de uma bacia 
fechada em comunicação com o mar coincide com o período destas oscilações, produz-se 
um fenómeno de ressonância que reforça muito sensivelmente a sua amplitude, ao mesmo 
tempo que o movimento horizontal de vai-vem resultante da ondulação estacionária origi- 
nada no interior da bacia. Foi sobretudo este movimento horizontal de vai-vem no interior 
das bacias abrigadas de alguns portos que chamou a atenção para o fenómeno, pelos sérios 
prejuízos e graves riscos a que sujeitou a navegação. Têm sido particularmente afectados 
por este inconveniente o porto da cidade do Cabo, alguns portos da costa americana do 
Pacífico e certos portos de pesca do litoral cantábrico; em comunicação ao XVII Con- 
gresso Internacional de Navegação teve o À. oportunidade de assinalar a ocorrência, em 
Dezembro de 1 945, de idêntico fenómeno na doca n.º 1 do porto de Leixões. 

É escassa ainda a literatura referente a este tema. Assinalaremos o artigo do 
prof. Iribarren na «Revista de Obras Públicas» de Madrid, em Abril de 1 948, e as dis- 
cussões travadas em torno dos fenómenos ocorridos no porto do Cabo no «Journal of the 
Institution of Civil Engineers», de Outubro de 1 947 e respectivo suplemento. O « Techni- 
cal Memorandum» n.º 2-301, de Setembro de 1 949, da «U. S. Waterways Experimental 
Station» refere uma tentativa feita para abordar problema semelhante por via 
laboratorial. 
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Vagas 


É este porventura o domínio dos movimentos ondulatórios do mat em que mais 
acentuado progresso se registou nos últimos anos. 

Após os trabalhos clássicos de Von Gerstner, Scott Russell e Bazin, Boussinesq, 
Stokes, de Saint-Venant e Flamant, pode dizer-se que o primeiro quartel do século foi de 
marasmo neste campo, enquanto o segundo marcou um vigoroso impulso no conhecimento 
do fenómeno, quer na sua génese, quer na sua essência, quer no modo por que ele se pro- 
paga e deforma e vem destruir-se violentamente nas águas pouco profundas da vizinhança 
imediata da costa. Simultâneamente, mas a ritmo mais lento, tem progredido o conheci- 
mento dos efeitos da vaga sobre as estruturas ou obstáculos que ataca e sobre os fundos 
submarinos que modela, 

No que se refere à formação e desenvolvimento das vagas, são notabilíssimos os 
trabalhos levados a cabo na última década pelos serviços hidrográficos das Marinhas 
inglesa e americana, a tal ponto que nos Estados Unidos se prefere hoje considerar, no 
estudo das obras marítimas, as características da vaga previstas pelo cálculo às determi- 
nadas pelos melhores métodos de observação directa, tão longe se está das velhas e desa- 
creditadas fórmulas empíricas do fim do século passado. A H. O. Pub. n.º 601 — «Wind, 
Sea and Swell, Theory of Relations for Forecasting», por Sverdrup e Munk, descreve 
o caminho andado e os resultados obtidos (edição do «Hydrographic Office» da Marinha 
dos Estados Unidos). Como tentativa de interesse no mesmo sentido, não deixaremos de 
referir a contida na comunicação do Prof. Iribarren ao XVII Congresso Internacional 
de Navegação. 

O movimento ondulatório da vaga, considerado em si mesmo e nos seus efeitos 
sobre os quebramares verticais, foi objecto dos notáveis trabalhos dos engenheiros fran- 
ceses Bénczit (1923), Sainflou (1 928) e Gourret (1 935), publicados nos « Annales des Ponts 
et Chaussées» e de bem elaborada síntese do Sr. Eng.” Afonso Zuzarte de Mendonça, 
publicada na «Revista da Associação dos Engenheiros Civis Portugueses», n.º 729 a 731 
(1936). A deformação da vaga ao propagar-se em profundidades decrescentes, até ao 
limite em que se produz a rebentação, é tratada exaustivamente no magistral artigo 
de Miche vindo a lume nos «Annales des Ponts et Chaussées» de Janeiro — Fevereiro de 
1 944, O mesmo tema é abordado pelo Prof. Iribarren no seu trabalho já citado e no artigo 
que publicou em Novembro de 1 949 na «Revista de Obras Públicas». 

A propagação dos sistemas de vagas ao aproximarem-se da costa, a sua expansão 
em torno dos obstáculos encontrados no percurso, a posição da linha de rebentação, foram 
estudados com particular atenção recentemente, em especial com vista às operações 
anfíbias da última guerra. Em Janeiro de 1941, o Prof. Iribarren publicava na «Revista 
de Obras Públicas» o seu método dos «planos de ondulação», que apresentámos aos 
leitores da «Técnica» em uma série de artigos publicados entre Julho de 1 945 e Feve- 
reiro de 1946. Em Janeiro — Fevereiro de 1 946, Henri Gridel, nos «Annales des Ponts 
et Chaussées» expunha o seu ensaio sobre a aplicação da física ondulatória ao estudo da 
propagação da vaga. Por seu turno, em 1940 os americanos O'Brien e Mason abordavam 
o tema no «Technical Report n.º 2, Beach Erosion Board», assunto depois estudado 
secretamente até que em 1944 foi pelo «Hydrographic Office» emitida a publicação 
n.º 234, sob o título «Breakers and Surf, Principles in Foresasting», ulteriormente com- 
pletada, no ponto de vista de aplicação, por «Graphical Construction of Wave Refraction 
Diagrams», de J. W. Johnson, O'Brien e J. Isaaes, H. O. Pub. n.º 605. Em 1949, 
o Prof. Iribarren volta ao assunto no trabalho apresentado ao XVII Congresso Interna- 
cional de Navegação e, em Novembro seguinte, no artigo publicado na «Revista de Obras 
Públicas» de Madrid sob a epígrafe «Planos de oleaje en segunda aproximacion». Não 
deixa de ser significativo que na sua aplicação prática todos estes métodos, deduzidos 
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por vias totalmente diversas, condiizary, se criteriosamente aplicados, a resultados 
concordantes. 

Quanto à acção da vaga sobre as estruturas a ela expostas, não deixaremos de 
relembrar os artigos já mencionados sobre quebramares verticais, tema largamente 
debatido no XVI Congresso Internacional de Navegação (Bruxelas, 1 935) e no artigo 
do Prof. Coen Cagli publicado no «Journal of the Instution of Civil Engineers» em 1 935, 
Sobre as pressões exercidas pela vaga que rebenta, deverá mencionar-se o notável «Interim 
Report on Wave Pressure Research» publicado pelo Brigadeiro Bagnold no número 7 de 
1939, da mesma revista inglesa. Para o cálculo dos quebramares em talude, referir-se-à 
o trabalho do Prof. Iribarren em 1938 e a sua actualização sob o título «Generalizacion 
de la fórmula para el cálculo de los diques de escollera», publicada em Maio de 1 950 
na «Revista de Obras Públicas» espanhola, bem como a comunicação apresentada 
por H. Epstein e F. Tyrrell ao XVII Congresso Internacional de Navegação. 

Por último, como tentativa — e a primeira que conhecemos — para abordar analiti- 
camente a acção modeladora da vaga sobre os fundos submarinos deformáveis, menciona- 
remos o artigo publicado na «Revista de Obras Públicas» de Maio a Junho de 1 947, pelo 
Prof. Iribarren, sob o título «Corrientes y transportes de arenas originados por el oleaje». 


Pode portanto concluir-se que os últimos 25 anos representam no domínio da 
Hidráulica Marítima uma época áurea de progresso, em particular no conhecimento 
e previsão dos movimentos ondulatórios do mar; e ensaiam-se já os primeiros passos 
no sentido da determinação quantitativa dos efeitos modeladores da vaga sobre os 
fundos móveis. 
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SECÇÃO PEDAGÓGICA 


Vimos através desta pequena resenha dar informação duma iniciativa particular- 
mente notável da vida da Secção Pedagógica que, para ser bem sucedida, necessita da 
colaboração dos que, animados de intenções rectas e de boa vontade, ambicionam o pro- 
gresso do País. 

Trata-se da contribuição da nossa Associação a uma possível reorganização do 
ensino ministrado no 1. S. T. 

No intuito de obtermos o parecer daqueles que estão directamente interessados no 
ensino superior de engenharia, a Secção Pedagógica está procedendo à realização de 
inquéritos aos professores do nosso Instituto e da Faculdade de Engenharia do Porto, 
aos alunos do 1. S. TP. e a cerca de cem engenheiros. Não supomos, evidentemente, que 
uma reforma de educação possa ser fundamentada em opiniões variadas e talvez contra- 
ditórias, mas julgamos indispensável conhecer a opinião daqueles que sentem ou sentiram 
a influência do ensino ministrado no Instituto, para que a nossa acção seja orientada pelo 
conhecimento da realidade. 

Para tornar mais vasta esta nossa iniciativa, pedíamos aos engenheiros que não 
receberam o texto do plano desenvolvido pelo Director da Secção Pedagógica, que 
servirá de base aos inquéritos, mas desejem dar-nos o seu parecer sobre os problemas 
pedagógicos do Instituto, que nos enviem as respectivas direcções. 


* * * 


Outra iniciativa que interessa à engenharia nacional, é a realização de um ciclo de 
conferências que colocará os alunos do I. S. T. e os engenheiros em contacto com os pro- 
blemas técnicos, económicos e sociais do Ultramar. Em princípio, a primeira conferência, 
das sete do ciclo, subordinada ao tema «Significado do Ultramar» será realizada no dia 
10 de Abril, pelo Prof. Doutor Marcelo Caetano. 


* * 


São estas as duas principais actividades que a Secção Pedagógica tem procurado 
levar a bom termo, para que os alunos do Instituto tomem consciência da sua missão de 


futuros profissionais de engenharia e os engenheiros participem e colaborem na vida do 
IS. T. e da Associação. 
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O Dominio de Actividade da Química Moderna 


PELO PROF. ENG.* LUÍS A. DE ALMEIDA ALVES 


Antigo director da »Técnica» 


INTRODUÇÃO C. D. 54:3 


Quando se pretende definir, num dado instante da evolução científica e técnica dos 
tempos actuais, o domínio de actividade de qualquer ciência de aplicação, surge inevitã- 
velmente a impossibilidade de fixar fronteiras e, como consequência imediata, a impre- 
cisão de todo o julgamento do progresso material da civilização moderna que não seja 
estabelecido na base de um conceito adequado de dependência funcional. Na realidade, não 
se poderia imaginar o mecanismo maravilhoso do mundo dos nossos dias (!) se não se 
tivessem conjugado, numa harmonia perfeita, todos os recursos do pensamento humano, 
nos aspectos multiformes das suas realizações; nem teria sido possível também, realizar 
essa conjugação, se a cada passo do desenvolvimento científico e técnico, não tivesse cor- 
respondido uma melhoria do nível de vida sob o ponto de vista económico, como condi- 
ção determinante de todos os impulsos de aperfeiçoamento. 

Esta acção decisiva dos factores económicos sobre a orientação dos progressos da 
Ciência e da Técnica, conduziu indirectamente a uma estruturação peculiar da sociedade 
moderna, conferindo-lhe um certo número de características morais, sociais e políticas, 
lentamente evolutivas, e cuja desfasagem de adaptação é responsável, em grande parte, 
pela desorientação de ideias que, há cerca de dois séculos, se vem sistemiticamente 
verificando. 

A sociedade moderna apresenta-se, portanto, como o resultado de uma evolução 
global de um certo número de variáveis, que se articulam de um modo complexo e 
actuam insensivelmente sobre o ritmo de vida que se vai adquirindo, alterando hábitos, 
criando necessidades e modificando caracteres; e, por isso, o estudo de cada uma dessas 
variáveis está subordinado à consideração da influência conjunta das relações existentes, 
que definem as tendências gerais do desenvolvimento dos problemas específicos. É neste 
aspecto de conjunto que convém analisar o domínio de actividade da Química moderna, 
considerando-a como um dos pilares fundamentais do edifício do conhecimento científico, 
mas sem esquecer que o seu valor integral depende, em grande escala, do espírito de inter- 
-dependência que a tem orientado, quer na utilização criteriosa das descobertas que se 
vão efectuando, quer no auxílio prestado aos trabalhos que requerem a sua colaboração. 


CAPÍTULO 1 
AS CARACTERÍSTICAS CIENTÍFICO-ECONÓMICAS DA ACTUALIDADE 


a) Quando se analisam superficialmente os efeitos políticos e sociais da Revolução 
Francesa e se aprecia, num aspecto puramente formal, o conteúdo jurídico da Declaração 
dos Direitos do Homem, fica-se com a impressão de ser possível concluir que a fixação da 


(1) Considerado, evidentemente, no seu aspecto positivo, 
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wigualdade de todos os homens perante a lei» e a definição de uma «liberdade limitada 
pelos imperativos de consciência», tiveram uma influência profunda e benéfica na evo- 
lução posterior das condições de vida da humanidade. Essa influência apresentar-se-ia, 
de certo modo, como uma compensação das características sanguinárias e tirânicas de 
que a Revolução se revestiu, redimindo-a em parte, dos seus erros, das suas incoerências 
e das suas injustiças, 

Não se pode negar, evidentemente, que as condições de vida no momento actual 
sejam incomparivelmente superiores às de 1790; mas no entanto, a contribuição dada 
pela Revolução pode ter sido meramente acidental e acessória. Efectivamente, não é 
possível imaginar qual teria sido a evolução filosófica, moral, política e social do século x1x 
e do século xx, se não fossem a racionalização científica iniciada por Descartes (em 1637 
com a publicação do «Discurso do Método» ()) e a Revolução Industrial (esboçada por 
volta de 1750) as quais conduziram, por uma série de processos cíclicos elementares, ao 
aperfeiçoamento técnico, ao abaixamento de preços e ao progresso das ciências expe- 
rimentais, 

Todavia, a realização prática destes ciclos de progresso só é possível à medida 
que a Sociedade se vai tornando uma máquina de produção, na qual cada indivíduo 
tem de ocupar um lugar determinado que lhe confere implicitamente, uma característica 
de utilidade social, Desta maneira, a hierarquia social vai tendendo para uma estrutura 
cada vez mais contínua e, por consequência, em condições mais favoráveis ao estabele- 
cimento de leis uniformes, pelo desaparecimento progressivo de barreiras nítidas que 
convidem à sua diferenciação. 

Por outro lado, a evolução do progresso material conduz a uma especialização de 
funções cada vez maior, de onde resulta uma dificuldade crescente em manter o equilíbrio 
estável do edifício social; mas sendo assim, são também crescentes as responsabilidades 
dos indivíduos em relação à Sociedade, pelo que a sua liberdade só pode existir teôrica- 
mente até ao ponto em que não venha a ameaçar a estabilidade do conjunto. 

Pode concluir-se, portanto, que em linhas gerais, as condições científico-económicas 
dos dois últimos séculos evoluiram num sentido favorável ao desenvolvimento dos 
«Direitos dos Homens», porque os obrigaram, indistintamente, a aumentar de uma 
maneira sensível, as suas obrigações em relação à colectividade. 


b) À esquematização anterior corresponde, evidentemente, a condições limites, 
porque apenas se refere às tendências gerais das condições do meio, sem entrar em linha 
de conta com as leis psicológicas e com as concepções morais, colocadas em frente de 
problemas novos, cuja existência não teria sido possível prever com nitidez 

Infelizmente, as correntes intelectuais do século passado não tiveram, de um modo 
geral, uma visão clara das transformações profundas que se operavam nas condições de 
vida e não puderam, por consequência, levar a cabo uma reforma moral que impedisse a 
instabilidade social e política a que as leis psicológicas, abandonadas a si próprias, 
acabariam fatalmente por arrastar a Humanidade. O homem do século x1x, deformado 
pela miragem aliciante da «sua» liberdade, não soube compreender, na maioria dos casos, 
a multiplicação sempre crescente dos deveres a cumprir; pelo contrário, procurou encon- 
trar no ritmo brilhante das sucessivas descobertas científicas, a demonstração irrefutável 
da sua autonomia no Universo. 

Este estado de espírito é compreensível, até certo ponto, não só por se enquadrar 
na evolução natural das tendências filosóficas dos séculos anteriores, mas também, e prin- 


(1) O título original — «Un Discours de la Méthode pour conduir> correctement la Raison et chercher la 
Vérité dans les Sciences; en outre essais de cette Méthode en Dioptrique, Météores, Géométrie» — parece adivinhar 
a sua importância através da história do pensamento humano, 
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cipalmente, porque os resultados alcançados foram de tal modo surpreendentes que faziam 
antever um domínio total das forças da natureza, em virtude dos recursos inesgotáveis 
da inteligência humana, para interpretar as suas leis. 

Simplesmente, as leis da natureza não são redutíveis a esquemas simples que se 
aperfeiçoem e completem dentro de um domínio fechado ; são, pelo contrário, leis de uma 
complexidade transcendente cujo sentido verdadeiro só se vai apreendendo por aproxima- 
ções sucessivas à medida que os esquemas criados vão perdendo a sua validade de apli- 
cação. O orgulho da Ciência do século xix, que se pode sintetizar no entusiasmo de auto- 
suficiência expresso por Berthelot, foi substituído no século corrente, por uma noção 
mais realista das possibilidades relativas do pensamento humano, à qual não é estranho 
o Julgamento feito por uma Sociedade um pouco cansada e desiludida (aliás, injustamente) 
das vantagens do progresso e do significado da civilização. 

Não deixa de ser oportuno transcrever aqui uma passagem de Friedrich Dessauer, 
professor de Física da Universidade de Friburgo, no final do seu excelente livro «LEnergie 
Atomique et ses Applications» ('), na qual se evidencia precisamente, uma concepção 
lógica e profunda da missão específica que o homem de ciência tem a desempenhar. 

«Onde reside a origem verdadeira destas forças descobertas pelo estudo da natureza 
e realizadas pela Técnica? No homem? Certamente que não. Ele não pode senão 
reconhecer-lhes a existência. Não é diante de Behring ou de Ehrlich que a morte recua 
quando se injecta o soro antidiftérico, não são os inventores da máquina a vapor, por eles 
próprios, que quebraram definitivamente o feudalismo e prepararam a idade industrial. 
Esses poderes são descobertos pelo homem, mas não são criados por ele. Estão presentes 
há milhões de anos na criação, mas escondidos aos nossos sentidos. À ciência desvenda-os 
no fim de séculos de esforços. O sábio investiga e a natureza revela-se-lhe. E é este 
encontro que enobrece a vida do homem de ciência e lhe dá o seu encanto, o encontro 
dum espirito pensante que se adapta aos fenómenos que lhe são apresentados, com 
um espírito criador que se lhe revela. Não há melhor expressão para o dizer do que 
a linguagem antiga das religiões. A religião fala de revelação, duma revelação 
histórica, duma revelação na vida individual e daquela que se realiza no trabalho 
secular e difícil da pesquisa, da revelação natural dum Criador que permite que O des- 
cubram. O espírito tenso dum sábio descobre as leis, um conjunto ordenado, uma estru- 
tura compreensível, encontra segurança e certeza; numa palavra, êle julga encontrar 
algum pensamento do Criador. E este encontro realiza-se ainda no dom de si próprio, na 
submissão e na humildade, porque o sábio não pode por si próprio modificar absoluta- 
mente nada do objecto da sua observação, não pode pretender, como o tentaram tantas 
vezes os filósofos, que o curso das coisas deva ser precisamente o que poderia convir às 
necessidades internas do pensamento. Tomará este caminho? —Se o tomar, fracassa. 
À sua experiência convenceu-o há muito tempo de que a força do espírito humano não 
repousa na possibilidade de construir livremente um sistema para o impor à realidade. 
Ele é muito fraco para isso, sem ser, no entanto, destituído da grandeza de se poder 
adaptar admirivelmente a ela». 

O sentimento de «submissão» e de «humildade» em face da maravilha da Criação, 
tem ainda um significado filosófico mais profundo: O sábio, o homem que descobre as 
energias escondidas da natureza, não o poderia fazer se não fosse, em em si mesmo, uma 
energia prodigiosa, que ele descobre também mas que, do mesmo modo, não criou nem 
modifica. Mas sendo assim, a descoberta não pode ser definida num espírito de «proprie- 
dade intelectual» porque, em última análise, não foi mais que o resultado de um melhor 
aproveitamento de algumas energias latentes que foram transformadas directa ou indirec- 
tamente num sentido de interesse social, 


e 


(1) Editions de la Baconnitre, Neuchâtel, 1 947, 
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Esta noção de interesse social não pode evidentemente ser tomada em valor abso- 
luto, porque a investigação científica não tem possibilidade de prever a longo prazo, as 
vantagens de ordem prática a que us resultados conduzirão; pode, porém ser avaliada, 
independentemente do sistema de referência, pelo rendimento do trabalho de execução 
que, no fundo, reflecte a preocupação de servir melhor, tirando o maior proveito dos 
recursos disponíveis, em qualidade, em quantidade e em tempo. 

O conceito de rendimento de trabalho, como medida indirecta do valor do interesse 
social, é extensivo a todos os domínios de actividade da pessoa humana e, por isso, repre- 
senta o índice de avaliação da utilidade social de cada indivíduo ou, o que é o mesmo, da 
sua possibilidade de contribuir eficazmente, para a obra comum de estabilidade social 
do conjunto a que pertence. 

A necessidade de trabalhar com rendimento, apresenta-se portanto, com o carácter 
de um dever fundamental dos tempos modernos, o que lhe confere um significado de 
importância moral, intimamente associado aos problemas técnicos de realização. 


c) À consideração do significado moral do rendimento corresponde a um dos 
aspectos mais abstractos da estrutura moral da Sociedade porque não pode ser resolvido 
pela simples fixação de um conjunto de normas de cumprimento obrigatório; na sua 
essência, o problema é fundamentalmente de ordem intelectual e por isso, é nesse aspecto 
que se poderá tentar examiná-lo, procurando estabelecer os princípios gerais que intervêm 
na sua esquematisação. 

Nas considerações anteriores, definiu-se um conceito de limitação da liberdade 
humana, em função das condições de equilíbrio estável da estrutura social e estabele- 
ceu-se uma noção de utilidade, baseada numa colaboração activa nos esforços de conjunto 
tendentes a conservar e a reforçar a estabilidade adquirida. 

A estabilidade social exige, portanto, ao indivíduo, uma contribuição efectiva 
regulada por dois aspectos fundamentalmente contraditórios: por um lado, uma limi- 
tação que lhe restringe a personalidade e, por outro lado, uma colaboração activa que 
implica um aproveitamento integral das suas qualidades pessoais. Sob o ponto de vista 
psicológico, não é possível satisfazer simultâneamente a estas duas condições e, por isso, 
o homem considerado como um simples elo da estrutura de que faz parte, não sente a 
necessidade de trabalhar com um rendimento máximo, tendendo naturalmente para o 
estado passivo de cumprimento meticuloso das suas obrigações profissionais. Este facto é 
relativamente pouco grave quando se trata do rendimento de execução; mas, à medida 
que se vai progredindo na hierarquia social, o rendimento toma um carácter de rendi- 
mento de acção, que se reflecte intensamente em toda a actividade da esfera de influência 
que lhe corresponde. 

A importância do rendimento de acção é tanto maior, quanto maior for a extensão 
da sua esfera de influência o que obriga a uma necessidade crescente de conciliação dos 
dois aspectos antagónicos da estabilidade social; essa conciliação é, porém, cada vez mais 
difícil, porque impõe simultâneamente um maior espírito de iniciativa e um maior senti- 
mento de limitação. À iniciativa é um problema de técnica específica e de aproveitamento 
de tempo, a limitação é um problema de formação moral; simplesmente, esta formação 
moral excede o conceito natural dos «Direitos do Homem» porque não pode circuns- 
crever-se à função passiva de respeitar os direitos dos outros, mas impõe a obrigação de 
trabalhar em benefício do próximo, considerando este no seu significado cristão. 

Neste aspecto, os últimos duzentos anos foram duplamente paradoxais. Por um lado, 
atacou-se o Cristianismo (e, em particular, o Catolicismo), num período da História que 
só poderia ter evoluído com segurança na base de uma mentalidade cristã e, por outro 
lado, os católicos, de um modo geral, não foram suficientemente profundos para quererem 
reconhecer o valor crescente do aspecto activo das responsabilidades morais. Como resul- 
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tado, a Humanidade não foi capaz de aproveitar num sentido integral, as vantagens dos 
progresssos da Ciência e da Técnica; não teve a coragem de encarar racionalmente os 
problemas da população, das matérias primas e do nível de vida; não conseguiu evitar 
o desgaste inútil dos recursos naturais e não soube construir uma estrutura económica 
que lhe garantisse a paz e o bem estar. 


d) Os defeitos de adaptação da Sociedade à renovação constante das condições 
criadas pela Ciência e pela Técnica não invalidam, de modo nenhum, as vantagens 
intrínsecas do progresso, nem permitem pôr em dúvida a sua acção modeladora da vida 
moderna, pela fixação das bases económicas do seu desenvolvimento. A partir do momento 
em que o homem conseguiu, por intermédio de uma concepção técnica, aplicar um 
fenómeno físico provocado, à produção utilitária de energia mecânica, deixou de ser 
possível dissociar os elementos do triângulo Ciência — Técnica — Economia, que passaram 
a constituir a partir de então, os pontos de apoio da estrutura social. Desde a utilização 
em 1700 da primeira máquina a vapor num pequeno barco que fêz o trajecto entre 
Fulda e Minden até à explosão atómica no deserto do Novo México, em 16 de Julho 
de 1945, decorreram dois séculos e meio em que o homem se empenhou na luta pela 
obtenção de energia mecânica, arrastando nos seus esforços todas as actividades humanas 
que se foram enquadrando insensivelmente num programa conjunto de produção e de 
progresso técnico. 

Para atingir este objectivo, analisaram-se as fontes de energia latente da natureza, 
estudaram-se as transformações possíveis de energia, transportou-se e subdividiu-se a ener- 
gia sob a forma intermediária de energia eléctrica e criaram-se, para cada caso, os moto- 
res adequados à produção de energia mecânica, nas melhores condições de rendimento de 
utilização. A complexidade científica e técnica da resolução destes problemas foi condicio- 
nada pelo número restrito de fontes de energia natural — a energia potencial, a energia 
química, a energia nuclear e a energia dos raios cósmicos. Não é possível prever até que 
ponto os raios cósmicos serão susceptíveis de ter aplicação prática, mas os progressos de 
conjunto realizados até hoje, nas turbinas hidráulicas, nas máquinas a vapor, nas turbinas 
de vapor, nos motores de explosão, nos motores de combustão, nas turbinas de gás e nos 
motores eléctricos, e a brilhante conjugação ds esforços de que resultou a primeira pilha 
atómica, demonstram a existência da estrutura científico-económica dos tempos modernos 
que confere ao homem de hoje, uma sensação simultânea de segurança e de receio — de 
segurança nos seus métodos de investigação e de execução, e de receio pela capacidade 
limitada de controle das suas realizações. O relatório da primeira explosão atómica — o 
«Rapport Smith» — não consegue esconder esta sensação quando descreve, com emoção e 
entusiasmo, os efeitos sensíveis da explosão, desde a beleza impressionante dos momentos 
iniciais até à dureza esmagadora das forças mecânicas de destruição: 

«Poder-se-ia classificar o acontecimento como maravilhoso, prodigioso, terrível. 
Nunca uma obra produzida pela mão do homem tinha desenvolvido até agora uma tal 
potência energética. Os efeitos deslumbrantes desafiavam qualquer descrição. Todo o 
espaço tinha sido iluminado por um brilho encandeante cuja intensidade parecia igualar 
várias vezes a do Sol. Tinham aparecido tons dourados, vermelhos, violetas, azuis, cin- 
zentos. Os cumes e as gargantas das montanhas vizinhas tinham aparecido com uma cla- 
ridade e uma beleza extraordinárias. É preciso ter visto para se imaginar. Uma beleza 
com a qual os poetas podem sonhar, mas que não podem descrever senão mediocremente. 
Trinta segundos depois apenas veiu a pressão do ar que sacudiu duramente pessoas e coi- 
sas. Um ribombar de trovoada aterrador, contínuo, como um aviso do Juízo Final, deixa- 
va-nos supor que era quase blasfemo que nós, fracos humanos, tivéssemos ousado tocar 
em forças cosmológicas reservadas até agora ao Todo-Poderoso. Em síntese, é difícil 
encontrar palavras para fazer compreender àqueles que não estavam lá, a impressão rece- 
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bida moralmente, intelectualmente, pelos sentidos. É preciso ter sido uma dessas teste- 
munhas para o sentir plenamente». 


CAPÍTULO II 
O PAPEL DA QUÍMICA NO DESENVOLVIMENTO ACTUAL 


q) A possibilidade de existência da vida sobre a Terra está subordinada a um redu- 
sido intervalo de temperatura, cujo valor médio se mantém, à custa da irradiação solar 
recebida, a qual representa aproximadamente 0,5> 10"? de energia total fornecida pelo 
Sol. Esta energia é proveniente de reacções nucleares que conduzem à formação de núcleos 
de hélio a partir de protões, segundo uma série de transmutações que constituem o ciclo 
de Bethe, iniciado pelo núcleo de carbono normal como catalizador e com formação inter- 
mediária dos núcleos ;Nº, (C",,NH,,0",,Nº e ,O!º, Estas reacções são possíveis à tempe- 
ratura do Sol (10 milhões de graus) porque a energia cinética dos electrões a essa tem- 
peratura é da ordem de grandeza de 10! a 10º electrão-volts, o que significa que os átomos 
não são capazes de manter a sua estrutura electrónica, perdendo as camadas superficiais e 
ficando portanto, reduzidos aos respectivos núcleos no caso dos átomos mais leves. 
Na superfície da Terra, e exceptuando o caso dos elementos radioactivos, os átomos man- 
têm por completo a sua estabilidade, limitando-se a ligeiras alterações nos electrões peri- 
féricos, das quais resulta a sua ionização; mas sendo assim, as transformações da matéria 
são meramente superficiais resumindo-se em última análise, a modificações no agrupa- 
mento dos átomos na estrutura molecular. 

O mecanismo da alteração dos arranjos atómicos dentro das moléculas constitui o 
domínio dos fenómenos químicos que, na natureza, são representados principalmente por 
reacções de combustão e por processos vitais de tipos diversos. Estas duas categorias de 
reacções estão intimamente relacionadas com as condições de conservação da vida humana, 
porque estão na base dos problemas do aquecimento e da alimentação — o primeiro com 
carácter correctivo e o segundo com carácter de limitação. 

Esta limitação que determinou os grandes movimentos demográficos da História, 
apresentou em meados do século x1x, um aspecto inteiramente novo, quando em 1 840 foi 
publicada a obra de Liebig, «Química Aplicada à Agricultura e à Fisiologia», na qual se 
lançavam as bases da adubação com substâncias minerais, como meio de correcção racio- 
nal e permanente dos solos, no sentido de evitar o seu esgotamento. 

A aceitação dos princípios de Liebig foi de tal modo rápida que seis anos depois, 
já James Muspratt tinha construído, em Inglaterra, a primeira fábrica de superfosfatos, 
baseada no processo de Lawes, de ataque dos fosfatos naturais por ácido sulfúrico. 
Reconhecida, por outro lado, a necessidade de uma adubação equilibrada em fósforo, 
potássio e azoto, trabalhou-se também activamente na obtenção de sais solúveis destes 
dois últimos elementos; assim, em 1861, por iniciativa de Krug von Nidda, estava mon- 
tada a primeira instalacão de extracção de cloreto de potássio, nas minas de Stassfurt 
e, por volta de 1 860, já o Chile exportava nitrato de sódio em quantidades bastante 
superiores às que eram consumidas no fabrico de explosivos ('). 

Os vinte anos centrais do século xix ditaram, por consequência, as condições de 
vida dos últimos cem anos, conduzindo a três resultados fundamentais: 


1) Aumento do rendimento da produção agrícola; 

2) Crescimento rápido da população ; 

3) Importância internacional das nações possuidoras de jazigos de enxofre, pirites, 
fosfatos, cloreto de potássio e nitrato de sódio. 


(!) Por coincidência, o nitrato de sódio destinado aos explosivos tem de ser tratado por cloreto de potássio, 
para se transformar em nitrato de potássio, 
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Sob o ponto de vista prático, estes resultados traduziram-se na fixação de duas 
características reguladoras da evolução posterior das condições de vida: 


1) Excesso de população para as actividades disponíveis; 

2) Falta de valores de troca em função das novas cotações das matérias primas. 
Estas características impuseram ao homem moderno a necessidade de uma valori- 

zação progressiva dos diversos recursos naturais num sentido utilitário, como condição 

indispensável de sobrevivência dos indivíduos e das nações. 


b) À luta pela valorização dos recursos naturais constituiu sempre um dos objecti- 
vos da Humanidade através da História, mas foi condicionada até ao século xvii1 pela 
utilização quase exclusiva de transformações físicas e mecânicas, dado o carácter rudi- 
mentar da Química até então, por não existir, nessa data, uma interpretação satisfatória 
das reacções químicas nem uma noção clara das suas possibilidades. 

A racionalização iniciada por Lavoisier, com a noção fundamental da conservação 
da matéria (válida evidentemente, só até ao ponto em que se faz sentir a necessidade de 
introdução da lei da equivalência de Einstein) e completada brilhantemente com o conceito 
de peso atómico e com a concepção da classificação periódica dos elementos, deu à Quií- 
mica um inesperado campo de acção que se traduziu num aumento enorme na variedade 
e quantidade de bens de consumo e na possibilidade de estruturar a economia na base de 
um programa metódico de desenvolvimento dos bens de produção. 

Estes resultados não teriam sido possíveis, no entanto, se não se tivessem conjugado, 
com uma finalidade comum, a Termodinâmica, a Electricidade e a Química, de cuja evo- 
lução conjunta resultou a Engenharia Industrial, que actuando ao lado da Engenharia de 
Construção completou, num sentido de elevação do nível de vida, a capacidade realiza- 
dora do espírito humano. 

A evolução da Engenharia Industrial foi iniciada no século xvrrr com um ciclo 
químico-mecânico no qual intervieram os seguintes elementos : 


1) Processo das câmaras de chumbo de fabrico de ácido sulfúrico introduzido em 
17,41 pelo médico inglês John Roebuck, utilizando o enxofre como matéria 
prima, e tendo como objectivo melhorar os métodos de branqueamento dos teci- 
dos. O emprego posterior da pirite, por iniciativa de James Muspratt, veio resol- 
ver simultâneamente, o problema da ustulação de outros sulfuretos, abrindo 
novos horizontes à metalurgia do cobre, do chumbo e de zinco. 

2) Processo de Leblanc de obtenção do carbonato de sódio, patenteado em 23 de 
Setembro de 1791, o qual utilizou pela primeira vez, um forno de reverbero, 
inventado pelo químico Dizé, colaborador de Leblane. 


A descoberta deste processo de fabricação do carbonato de sódio a partir do sal 
comum, para o qual tinha sido instituído em 1775 um prémio de 1200 libras pela Aca- 
demia Francesa, teve uma importância excepcional no desenvolvimento da Química, não 
só pela influência directa nas indústrias têxtil, vidreira e saboeira, como também pelos 
produtos produzidos simultâneamente — sulfato de sódio, ácido clorídrico (ponto de partida 
para o fabrico do cloro) e sulfureto de sódio. Este último, teve um interesse indirecto 
muito grande porque conduziu a um intenso trabalho de pesquisa das suas possibilidades 
de aplicação, em consequência dos inconvenientes resultantes da transformação em ácido 
sulfídrico, em presença dos agentes atmosféricos. 
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Por outro lado, o desenvolvimento da indústria do sabão, deu origem a uma inten- 
sificação do comércio ultramarino, por ser necessário importar as gorduras necessárias da 
África ou da América do Sul. ; 
3) Utilização do coque nos altos fornos, levada a efeito pela primeira vez por 

Abraão Darby em 1735, do que resultou a supressão do desgaste excessivo das 
florestas para a metalurgia do ferro. Por outro lado, o fabrico do coque trouxe, 
como consequência, o aproveitamento do gás de destilação da hulha, 

4) Processo de fabrico industrial do aço a partir do ferro fundido (pudelado) 
patenteado em 1784 Henry Cort. A importância do facto pode sintetizar-se nas 
palavras pronunciadas a seu respeito por lord Sheffield: «A descoberta de Cort 
vai trazer-nos mais proveitos do que as 13 colónias americanas porque nos 
constitui dirigentes do comércio do ferro e da navegação». 

5) Realização prática da máquina a vapor que foi patenteada em 23 de Abril de 
1769, pelo seu inventor, James Watt, e por John Roebuck. É curioso notar que foi 
Roebuck que convenceu Watt das vantagens de patentear a máquina, porque 
antevia a importância que viria a ter a mecanização da indústria da tecelagem, 
o que se verificou a partir de 1805, embora só vinte anos mais tarde tivessem 
sido removidas as dificuldades que surgiram nos primeiros tempos. 


A este primeiro ciclo de desenvolvimento seguiu-se, nos primeiros 30 anos do 
século x1x, a fase da aplicação da máquina a vapor aos transportes terrestes e marítimos, 
o que envolveu simultâneamente o estudo da produção de vapor e das condições de queima 
do carvão nas caldeiras. Em 1 814 foi apresentada a locomotiva de Stephenson, em 1818 
estabeleceu-se a carreira de navegação a vapor entre Nova York e Liverpool e em 1 825, 
foi inaugurada a linha férrea entre Stockton e Darlington. É interessante notar que a con- 
servação do material dos caminhos de ferro foi o principal estímulo para o desenvolvi- 
mento da indústria dos pigmentos de chumbo e zinco cujo consumo na Alemanha, por 
exemplo, em meados do século x1x era já de 10 000 toneladas anuais; além disso, conduziu 
aos processos de impregnação da madeira, como condição fundamental para uma duração 
aceitável das travessas. | 

A terceira fase do progresso industrial foi fundamentalmente de ordem química 
e verificou-se entre 1830 e 1860 com a intervenção dos químicos alemães no estudo da 
destilação dos combustíveis naturais e aproveitamento das diferentes fracções obtidas. 
Em 1830,0 barão von Reichenbach isolou a parafina do alcatrão de madeira, dando um 
enorme incremento à indústria das velas; em 1841 Friedliehb Runge separou a parafina 
do alcatrão da turfa e, mais tarde, em 1858, o mineiro Karl Riebeck instalou a 
primeira grande fábrica de destilação de lenhites. 

Datam da mesma época a fabricação do cimento Portland em 1 824 pelo construtor 
inglês Joseph Aspdin, a obtenção dos fósforos em 1 832, pelo droguista alemão Kammerer 
(embora os fósforos de segurança só tivessem sido obtidos em 1 848 por Bottger), a apre- 
sentação em 1 835 de reagentes fotográficos puros por Ernest Schering e a invenção do 
forno rotativo em 1 853 pelos engenheiros Elliot e Russel, o qual foi aplicado, pela pri- 
meira vez, ao processo Leblane. 

À partir de 1 860, apareceram no curto período de uma dezena de anos, três novos 
factores que determinaram as possibilidades de evolução futura: 


1) À utilização do petróleo dos jazigos naturais, iniciada com a perfuração levada 
a efeito, a 27 de Agosto de 1 859, em Titusville (Pensilvânia) pelo «coronel 
Drake» e pelo seu seu ajudante Billy Smith. 

2) A aplicação prática da força electro-motriz induzida numa espira atravessada 
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por um fluxo magnético variável; os primeiros ensaios foram realizados em 1 867 
pelo tenente prussiano Werner von Siemens, mas o primeiro dínamo de interesse 
prático foi construido pelo belga Gramme em 1 872. 

3) A descoberta da origem microbiana das doença infecciosas, devida aos trabalhos 
de Pasteur, a qual foi confirmada em 1 873, por preparações microscópicas, rea- 
lizadas por Karl Weigert com côrantes derivados da anilina, 


À extracção do petróleo e a sua destilação fraccionada permitiram a construção de 
motores mecânicos de pequeno peso por cavalo-vapor, em relação à máquina a vapor, 
o que, conjugado com a maior facilidade de construção de tipos de pequenas potências, 
conduziu a um aumento de maleabilidade na organização dos meios de transporte e 
à possibilidade de existência da aviação. A produção de energia eléctrica a partir 
de motores mecânicos, por intermédio dos dínamos e dos alternadores, deu origem à 
aplicação generalizada da electricidade à iluminação, ao aquecimento, aos transportes, 
à indústria, às telecomunicações, à electroquímica, à ionisação de gases e à aceleração das 
partículas elementares. O conhecimento dos micro-organismos patológicos conduziu a uma 
modificação profunda nas concepções médicas, que se traduziram numa orientação racio- 
nal dos problemas de higiene, de profilaxia e de tratamento das doenças. 

Às perspectivas abertas pela intervenção destes três factores foram de tal maneira 
prodigiosas, que a Ciência e a Técnica se viram coagidas a uma evolução constante, no sen- 
tido angustioso do «aprendiz de feiticeiro» que se transformou no lugar comum dos tem- 
pos modernos, pelo seu valor simbólico na tradução da força viva das realizações humanas. 
Foram estes factores que lançaram os fundamentos das modernas ciências de aplicação e 
portanto, podem considerar-se os últimos noventa anos como o período da Idade Moderna 
da Ciência e da Técnica, na qual a Química ocupa um lugar de relevo, quer no aspecto 
de aplicação directa quer como elemento indispensável de colaboração. 


c) O domínio de actividade da Química moderna é vasto e complexo, porque se 
estende a uma variedade enorme de produtos e está subordinado às condições económicas 
de produção. Sobre este assunto, é útil referir um livro de divulgação de autoria de Walter 
Greiling, «Chemie erobert die Welt», do qual se transcreve o seguinte: 

«À economia colossal de trabalho a que a quimica deu origem é sempre admirada, 
quando se contempla o pequeno número de operários com que a grande técnica química 
produz, de ano a ano, produtos de valor sempre crescente. Toda a ideia inventiva, na 
química, traduz-se sempre, inevitivelmente, numa economia de tempo ou de trabalho. Isto 
resulta de uma evidência impressionante quando se consegue substituir um processo mecá- 
nico por outro químico; é, por exemplo, o caso da selecção e separação mecânica que 
requeria milhares de operários ocupados semanas inteiras na tarefa de ir escolhendo à mão, 
um a um, pequenos pedaços, para os separar um dos outros, quando foi substituído este 
processo manual por um método químico que separa, no mais curto tempo imaginável, 
a mercadoria objecto de selecção, das impurezas que a acompanham, utilizando um gás 
ou um líquido (!'). Assim, por exemplo, separa o químico o ouro da rocha que o contém 
em partículas tão finas que não são visíveis a olho nu, por meio do cianeto de potássio. 
Para partir um metro cúbico de rocha, numa pedreira ou numa mina, empregavam-se na 
Idade Média, utilizando meios puramente mecânicos, vários dias segundo as condições da 
rocha; hoje em dia, é um'trabalho de minutos, mesmo contando com o tempo total corres- 
pondente à fabricação do explosivo e ao centésimo de segundo que a rocha leva a voar 
desfeita em pedaços. Graças à ajuda dos produtos químicos e às matérias sintéticas 


(1) Os processos de classificação, sedimentação e flutuação são processos físicos que conduzem aos mes- 
mos resultados. 
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de curtimento, os anos que antigamente eram necessários passaram a ser horas, em todo 
o conjunto das operações, começando na preparação das peles dos animais e na obtenção 
do tanino, até ter o coiro liso e acabado. 

« Na preparação dos tecidos, no seu sentido mais amplo, a soda, o cloro e o ácido sul- 
fúrico trouxeram uma economia de tempo semelhante. Na antiguidade, para obter a púr- 
pura para um manto real, tinham de ser apanhados centenas de milhar de moluscos para 
aproveitar o corante segregado pelas glândulas dos murex. Eram necessários 12 000 cara- 
cois para fornecerem grama e meio de púrpura pura e para preparar um quilograma deste 
corante exigiam-se milhões de horas de um trabalho esgotante. 

«A matéria coôrante dos moluscos produtores da púrpura éo dibromoindigo. Para 
preparar um quilograma deste côrante a partir do alcatrão não se necessita nas grandes 
fábricas sequer uma hora. 

«Ora bem: Que acontece com as horas de trabalho economizadas ? Depende do preço 
a que se vende o novo produto químico que veiu substituir o antigo produto natural. Se o 
preço mantém o valor mínimo correspondente à economia de trabalho, então toda esta 
economia de trabalho reverte em benefício dos que aplicam o produto químico; é o que 
acontece, por exemplo, à agricultura com o emprego dos adubos químicos, o que vem a 
significar, em última análise, que o povo se pode alimentar melhor. Se se trata das maté- 
rias auxiliares da indústria têxtil, esta economia de trabalho é de exclusivo benefício desta 
indústria a qual pode assim embaratecer os seus produtos, ou seja que o consumidor se 
pode vestir melhor e mais ricamente. 

«Se nos referirmos aos córantes, a diminuição do preço reverte em benefício dos tin- 
tureiros e dos pintores, mas também do consumidor visto que é possível embelezar com 
lindas cores muitos objectos e a vista humana pode disfrutar melhor a beleza dos diversos 
coloridos. Na fabricação de certos medicamentos, o facto de serem mais baratos influi 
directamente na própria vida do povo; assim, quem sofre de dores de cabeça ou de insó- 
nias pode tomar os seus comprimidos com maior frequência. 

«Porém, que sucede quando a economia de trabalho produzido por uma descoberta 
química não se reflecte directa e totalmente no preço do produto ? Neste caso, elevam-se 
os lucros da produção, isto é, os benefícios ficam à livre disposição da empresa química 
que os fabrica. No entanto, esta liberdade é limitada. O verdadeiro químico destina o ganho 
ao desenvolvimento da capacidade da empresa. Todo o dinheiro que fica disponível serve 
ao químico para assegurar «novos progressos» o que para ele vem a significar que, com 
esse dinheiro, se pagará o custo das novas investigações e ensaios. 

«O dispêndio de trabalho é hoje imprescindível na química industrial com o fim de 
conseguir superar a posição alcançada e aumenta continuamente de um modo sinistro. 
Cada vez que se intenta abordar um campo de trabalho para superar o que nele se havia 
feito, é preciso contar com uma multiplicação dos esforços que se necessitaram para o 
iniciar. Há gente que pensa que à medida que aumenta o conhecimento e aumenta o saber, 
se vão reduzindo as questões que estão ainda por solucionar. À verdade é, no entanto, o 
contrário. Os enigmas tornam-se mais numerosos. À cada novo progresso do saber corres- 
ponde inevitivelmente a necessidade de saber mais. Que é, pois, mais importante? Não 
perder o contacto com os últimos resultados da investigação e, como consequência, poder 
adaptar-se aos mais modernos métodos encontrados para dominar as soluções industriais, 
ou decorar as paredes das casas com um papel de cores mais sólidas ou empregar com mais 
frequência os hipnóticos? 

«Pode acusar-se a Química quando solicita que a economia de tempo produzida por 
um progresso na indústria química seja empregado em assegurar novos progressos na 
investigação química ? Não é justo que uma parte, pelo menos, do tempo economizado seja 
destinado a reflectir sobre novas ideias e a procurar a solução de questões industriais 
inéditas ? 


TÉCNICA 
356 


«O princípio basilar da organização química segundo o qual todo o excesso de lucros 
alcançados com a venda dos produtos obtidos nos grupos de fabricação já totalmente 
desenvolvidos deve ser aplicado ao financiamento de novos grupos de fabricação é um prin- 
cípio que encerra, em última análise, o segredo do êxito alcançado pela indústria química 
alemã. E isso justifica, por exemplo, que os lucros obtidos com os corantes da alizarina 
tenham sido empregados na fabricação de corantes azóicos; que os ganhos derivados dos 
côrantes azóicos tenham possibilitado a síntese do amoníaco e que esta indústria do azoto 
tenha podido financiar a síntese da gasolina». 

Esta passagem, embora seja absolutamente despretenciosa, consegue dar uma ima- 
gem verdadeira do panorama da (Química actual, na complexidade da sua estrutura 
económica, considerada nos aspectos de produção, de inter-dependência e de progresso. 
Aliás, a sua evolução a partir de 1860 não teria sido possível sem a existência desta 
estrutura porque, de um modo geral, as condições económicas de exploração deixaram de 
poder subsistir desde que não fossem baseadas no emprego de grandes capitais e no apro- 
veitamento integral de todos os produtos obtidos, 


d) À descoberta dos petróleos americanos começou por ter um interesse aparente- 
mente modesto que consistiu na substituição da iluminação por velas, pela iluminação a 
petróleo; apesar disso, deu origem à mais feroz luta comercial da História, que começou 
praticamente com a fundação do «Standard Oil Trust» de Rockfeller e com a construção 
do primeiro «pipe-line», pelo holandês Samuel van Sickle. Esta luta estendeu-se aos 
novos jazigos que sucessivamente foram entrando em exploração — Cáucaso, Pérsia, Índias 
Neerlandezas, Venezuela, México, Roménia — e intensificou-se naturalmente com o apare- 
cimento dos motores de explosão e dos motores de combustão interna. À partir desta 
altura, porém, o problema deixou de ser meramente comercial porque envolveu três pro- 
blemas técnicos fundamentais: 


1) O estudo exaustivo das propriedades dos hidrocarbonetos, da destilação fraccio- 
nada dos petróleos, das composições da gasolina e óleos pesados, dos métodos 
analíticos de contrôle, e das condições de aproveitamento mecânico da exoter- 
micidade e do aumento de volume da combustão. O problema envolve, assim, o 
aspecto termodinâmico da destilação e da combustão e a investigação sobre os 
métodos de análise utilizáveis, dos quais se revelou excepcionalmente profícuo, 
o da espetrografia de massas, tornado possível pelo estudo sistemático e pro- 
gressivo da ionização dos gases rarefeitos. 

2) O estudo das ligas metálicas destinadas à câmara de combustão, aos órgãos 
transmissores do movimento e à construção das unidades de transporte. O pro- 
blema começou com o progresso técnico e económico da indústria do ferro e do 
aço, para o qual contribuiram principalmente Henry Bessemer, que em 13 de 
Agosto de 1 856 expôs o princípio do seu convertidor, e Sidney Gilchrist Thomas 
que em 28 de Março de 1878, apresentou no Instituto Inglês do Ferro e do 
Aço, o processo de tratamento básico dos minérios fosforados, embora tivesse 
sido aconselhado irônicamente pelo Presidente a deixar para a próxima sessão 
a sua «interessante comunicação». Este último processo teve ainda a vantagem de 
permitir utilizar a escória obtida como adubo (visto que é um composto ternário 


de sílica, anidrido fosfórico e cal) ao qual se dá o nome comercial de fosfato 
Thomas. | 


A necessidade de satisfazer a condições difíceis de tenacidade, de resistência, de 
dureza e de temperatura conduziu ao emprego de aços especiais, o que implicou a utiliza- 
ção do forno eléctrico e a construção de aços rápidos para as ferramentas de trabalho. 
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O problema dos aços rápidos começou a ser resolvido por Taylor em 1 898, com a obten- 
ção do aço com 18-20 º/, de volfrâmio; posteriormente passaram a utilizar-se carbonetos, 
entre os quais os de silício, boro e volfrâmio, tendo sido este descoberto por acaso, numa 
tentativa aparentemente inútil de fundir volfrâmio num cadinho de grafite. Entre os aços 
especiais, aparece em primeiro lugar o aço-vanádio que, já em 1 905, era utilizado nas 
válvulas dos motores dos automóveis franceses e era fabricado pela fábrica de canhões 
Schneider-Creusot; sobre ele, efectuou Henry Ford nma série de ensaios sistemáticos que 
lhe permitiram fixar dez tipos diferentes de composições, destinadas cada uma, a uma 
aplicação determinada. A evolução das ligas de aço — utilizando principalmente níquel, 
crómio, manganês, silício, molibdénio, vanádio e volfrâmio — acompanhou também a 
famosa luta entre o projéctil e a couraça e estendeu-se a outros ramos de actividade, em 
particular, ao problema da resistência à corrosão; actualmente, o número de ligas apre- 
sentadas comercialmente, é muitíssimo grande e faz parte de catálogos variados e de 
sistematizações pormenorizadas ('). 

O problema dos metais apresentou-se ainda com um aspecto particular no caso da 
aviação, em que se tornava indispensável o emprego de metais pouco densos. Por sorte, 
foi possível resolvê-lo com o emprego do duralumínio, descoberto em 1 906 por Alfred 
Wilm, o que teve o interesse de criar um mercado para o alumínio e para o magnésio, 
cujas aplicações eram reduzidíssimas. 

— Relacionado directamente com a exploração dos jazigos dos minérios dos metais, 
e com as minas em geral aparece como fundamental o progresso da fabricação de explo- 
sivos (?) (durante alguns séculos representados tnicamente pela pólvora negra) que começou 
em 1846, com a obtenção do algodão-pólvora pelo professor suíço Schunbein e pelo 
químico alemão Boúttger, que realizaram as suas experiências em Frankfurt am Main, no 
laboratório químico da Sociedade de Naturalistas, situado por baixo do Museu Senkenherg. 
Segundo a pitoresca descrição de Greiling (), «anos mais tarde, punham-se em pé os 
cabelos dos directores do Museu ao recordar como os valiosos animais embalsamados 
da colecção colocada debaixo da sua guarda, os seus minerais e outros objectos de valor, 
se tinham achado em perigo iminente por se realizarem debaixo deles experiências 
com substâncias explosivas e recordavam ter contemplado como algodão inofen- 
sivo, grandes quantidades de algodão-pólvora postas a secar sobre o teto do edifício. 
Felizmente as explosões que se produziram durante os ensaios não tiveram lugar no edi- 
fício do Museu, mas na cozinha da casa de Bottger que também era utilizada como labo- 
ratório». O êxito do algodão-pólvora só foi definitivo, no entanto, a partir de 1865 
quando o professor da Academia Militar Inglesa, Fredrich Abel, demonstrou a sua segu- 
rança absoluta a partir de uma certa percentagem de humidade. 

Simultâneamente, o sueco Alfred Nobel, patenteou em 10 de Outubro de 1 863 uma 
mistura explosiva obtida a partir da nitroglicerina descoberta em 1 847 pelo protessor 
italiano Sobrero, e que durante 17 anos foi considerada como inofensiva; o êxito alcan- 
cado só foi possível, porém, pela resolução do problema da «ignição inicial», que consiste 
em provocar a explosão por meio de uma cápsula detonadora, constituída por fulminato 
de mercúrio. Alguns acidentes verificados com a nitroglicerina induziram Nobel a pros- 
seguir as suas investigações, do que resultou a obtenção da dinamite, de manuseamento 
muito mais seguro; no entanto, o seu emprego nas minas de carvão, iniciado em fins 
de 1870, provocava explosões de grisú e, por isso, Nobel e os seus colaboradores iniciaram 


(1) Vidé, por exemplo, a secção «Materiais de Construção» da revista «Chemical Engineering» e os resumos de 
Materiais de Construção da revista «Industrial and Engineering Chemistry». 

(2) Aliás, fundamental também em todas as obras de Engenharia Civil, 

(3) W. Greiling, obra citada, 
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o estudo dos explosivos de segurança adicionando à dinamite nitrato de amónio, tendo 
conseguido plenamente o seu objectivo. Finalmente, em 1 887, conseguiu Nobel realizar 
a descoberta mais importante da sua carreira, obtendo a gelatina explosiva por mistura do 
algodão-pólvora com a nitroglicerina, e criando assim a base das modernas pólvoras sem 
fumo; por coincidência, o engenheiro americano Maxim inventou na mesma época, a pri- 
meira metralhadora, cujo funcionamento não teria sido possível com a pólvora negra pela 
quantidade de fumo que se formaria em volta do atirador, impedindo a visibilidade. 

Paralelamente à utilização dos nitratos de celulose e de glicerina, ensaiaram-se 
também muitos derivados nitrados, dos quais passaram a ter aplicação prática prin- 
cipalmente o trinitrotolueno (I'N'T) e o trinitrofenol (ácido pícrico). 

O problema dos explosivos apresenta-se ainda hoje sensivelmente com o mesmo 
aspecto geral, embora o número de compostos seja maior e a sua estrutura se apresente, 
às vezes, como muito complicada; por exemplo, o trinitrotricloro benzeno, o trinitrocresol, 
o trinitroanisol, a nitromanite e a bis-nitroxietil nitrooxamida (que costuma ser designada 
pelas iniciais NENO), compostos que possuem uma estrutura complicada, evidenciam a 
série de ensaios que foi necessário realizar para os obter, e o número enorme de substân- 
cias que tiveram de ser experimentadas. 


3) O estudo das rodas das unidades de transporte que fez introduzir o uso da 
borracha em grandes quantidades para o fabrico de pneumáticos, conduzindo 
a uma luta comercial de enormes proporções, em que intervieram principal- 

mente a Inglaterra, a Holanda e os Estados Unidos. 
Sob o ponto de vista técnico, o problema da borracha começa a ter interesse com 
a vulcanização, introduzida por Goodyear em 1842 e continua em pleno desenvolvi- 
mento nos nossos dias, com a produção da borracha sintética que foi iniciada por Fritz 
Hofmann, em 1909, por polimerização do isopreno obtido sinteêticamente na fábrica de 
corantes de Elberfeld. O problema evoluiu com a utilização dos buitadienos em particular 
do 2-clorobuitadieno (cloropreno) e com a copolimerização de alguns compostos, entre 
os quais o buitadieno e o estireno, que dão origem aos tipos comerciais designados 


por GR-S (Buna-8). 


e) O aparecimento da energia eléctrica apoveitou, da Química, os materiais de 
construção, e forneceu as bases indispensáveis à criação da Electroquímica. 

Os materiais de construção específicos da Indústria Eléctrica são fundamentalmente 
o cobre para os condutores, os vernizes e plásticos para isolamentos e o volfrâmio para os 
filamentos de lâmpadas. Destes materiais, têm particular importância sob o ponto de vista 
químico, os plásticos sintéticos, dos quais o primeiro foi obtido em 1 872, por Adolf von Bayer, 
a partir da condensação do aldeido fórmico com o fenol; no entanto, só em 1 890, o pro- 
blema foi tratado industrialmente pela casa Schering, substituindo, no entanto, o fenol 
pela caseína. 

A evolução dos processos de condensação e a introdução dos métodos de polime- 
rização deram um incremento notável à indústria dos plásticos, na qual, ao lado de 
inúmeros compostos (entre os quais, a celulose, a acetilcelulose, o tetraalilsilano, o estireno, 
o buitadieno, a cumarona, o indeno, o pentaeritritol, o ácido ftálico, a ureia, as organosi- 
loxanas, a tiofena), ocupam um lugar de relevo os compostos vinílicos preparados a partir 
do acetileno. Por coincidência, o acetileno é obtido a partir do carboneto de cálcio, cujo 
fabrico constitui uma das indústrias electroquímicas mais importantes, da qual o primeiro 
forno eléctrico foi construído em 1 890 pelo canadiano Thomas Wilson. Quer o acetileno, 
quer os fornos eléctricos passaram a ter um grande interesse na Metalurgia, principal- 
mente para os metais ferrosos: o acetileno para o funcionamento do maçarico oxi-aceti- 
lénico (a partir da preparação do oxigénio iniciada industrialmente por Karl Linde 
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em 1903, continuada por Claude e aperfeiçoada com alguns ciclos modernos como ós 
de Elliott, Oxiton, Kellogg e Frankl) e os fornos eléctricos para o fabrico de aços 
especiais. 

As indústrias electroquímicas estendem-se ainda a vários produtos obtidos a partir 
da electrólise, dos quais os mais importantes são o cloro e a soda cáustica a partir do 
cloreto de sódio, e o hidrogénio a partir da água. À electrólise do cloreto de sódio foi 
estudada por Inácio Stroof, director da fábrica de Griesheim, que em 1891, montou uma 
fábrica com uma potência de 510 CV a qual, no entanto, só conseguiu trabalhar em 
boas condições em 1 893, depois do aparecimento do carbono artificial para eléctrodos, 
que veio resolver o problema da escassez de grafite. Os trabalhos de Stroof foram provo- 
cados pelas alterações económicas originadas pelo processo Solvay de obtenção do carbo- 
nato de sódio (a partir do amoníaco) o qual entrou em funcionamento regular a partir 
de 1867 e cujo preço de custo era muito inferior ao do processo Leblanc ; nessas condições, 
deixou de ser possível preparar o cloro a partir do ácido clorídrico por ter diminuído, 
em grande escala, a sua produção. Por outro lado, o cloro e a soda electrolíticos são mais 
baratos, o que favoreceu a indústria saboeira, de tecelagem e do papel, tanto mais que o 
descôramento da celulose exige uma grande qualidade de cloro e as fibras artificiais têm 
um consumo específico de soda cáustica muito superior ao das fibras naturais. 

A electrólise da água para a obtenção do hidrogénio (hidrogénio electrolítico) tem 
uma importância fundamental na síntese do amoníaco a partir do azoto do ar ('), cujo 
estudo teórico foi iniciado em 1 905 no Instituto Químico, anexo à Escola Técnica Superior 
de Karlsruhe, do qual o director era Haber, e transportado para a escala industrial por 
Karl Bosch; em 10 de Julho de 1910, produziram-se as primeiras quantidades de amo- 
níaco e o processo utilizado foi designado, como era natural, por processo Haber-Bosch, 
o qual inaugurou priticamente, a Química das altas pressões. O amoníaco assim obtido 
foi o ponto de partida para a fabricação do sulfato de amónio e do ácido azótico, alte- 
rando completamente o problema dos adubos azotados e dos explosivos, até aí dependentes 
do nitrato de sódio; deve notar-se, no entanto, que as primeiras tentativas feitas nesse 
sentido foram feitas na Noruega em 1903, por Birkeland e Eyde, realizando a fixação 
do azoto pelo oxigénio, o que só foi possível devido ao desenvolvimento da electrifica- 
ção (?). A produção do amoníaco representa, no momento actual, o índice de avaliação das 
disponibilidades em adubos azotados, o que justifica os progressos feitos nos últimos 
35 anos, na evolução dos processos (Claude, Casale, Fauser, N. E. C., Mont-Cenis) e no 
aumento constante do número das fábricas existentes e da produção mundial. 

A fabricação do sulfato de amónio (como, aliás, outras indústrias) exigindo o 
emprego de um ácido sulfúrico relativamente puro, conduziu à intensificação do processo 
de contacto que aliás, já tinha sido descoberto em 1831, por Peregrine Phillips que o 
patenteou ; no entanto, as primeiras patentes industriais datam de 1 898 (Mannheim, alemã 
e Grillo — Schroeder, inglesa) e de 1 902 (Tentelew, russa), e os catalizadores de vanádio 
que representam as tendências actuais, só apareceram a partir de 1 927. A discussão dos 
processos de fabricação do ácido sulfúrico, com um objectivo de máxima economia em 
cada uma das suas aplicações específicas, constitui um problema central da Química 
moderna por estar na base da obtenção dos adubos fundamentais: sulfato de amónio, 
superfosfatos (desde os tipos de baixo teor em anidrido fosfórico até aos sunerfosfatos 
concentrados com 42 a 44º/.) e sulfato de potássio. 


(!) O hidrogénio pode ser obtido também a partir do gás de água (hidrogénio químico). 
(2) A Noruega é ainda hoje o país de maior índice de consumo de eléctricidade: 3911 Kwll por ano e por 
habitante em 1 948, 
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f) A influência dá Química nos processos biológicos, conduziu a um dos seus mais 
brilhantes capítulos que, juntamente com o dos insecticidas o dos corantes constitui 
o domínio mais perfeito da Química pura, em que o aproveitamento das possibilidades 
da arquitectura molecular permitiu chegar às mais fecundas consequências. 

O corante vegetal chamado indigo pode decompor-se dando a anilina, que é um dos 
componentes do alcatrão da hulha, como foi demonstrado em 1 841, por August Hofmann 
discípulo de Liebig. Esta constatação lançou o caminho da fabricação de côrantes a partir 
do alcatrão da hulha, o primeiro dos quais foi a mauveína patenteada em 26 de Agosto 
de 1856 por Henry Perkin, ajudante de Hofmann. A sua obtenção, como aliás a da 
fucsina e a do amarelo de anilina, foi feita empiricamente, tratando a anilina por vários 
reagentes, e sem uma explicação satisfatória das reacções efectuadas, até à descoberta 
de Kekulé, em 1 865, da estrutura cíclica do benzeno. Sobre esta descoberta, Hofmann 
exprimiu-se do seguinte modo: 

«Com a concepção do anel hexagonal do benzeno, o número dos compostos orgânicos 
subiu, de repente, poderíamos dizer, até ao infinito. Com o núcleo benzénico foi-nos dada 
uma terra fertilíssima da qual brotaram, perante a nossa admiração, inumeráveis árvores, 
novos capítulos da química orgânica até então conhecida. Que quantidade de trabalho 
se tornou repentinamente imprescindível e quantas mãos laboriosas se lançaram a ele 
vertiginosamente! Ninguém viu nunca Liebig com a mão no cabo do arado a lavrar os 
campos e, no entanto, ele fez progredir mais a agricultura, do que o teria feito toda uma 
geração de lavradores. O mesmo se pode afirmar de Kekulé... Nunca, pelo menos que 
eu saiba, teve nas suas mãos uma matéria côrante e, no entanto, ao estabelecer a sua teoria 
do benzeno fomentou a indústria dos côrantes derivados do alcatrão muitíssimo mais que 
todos nós, que todos os que temos consagrado largos anos da nossa existência à inves- 
tigação das matérias corantes». 

O primeiro resultado de envergadura foi obtido por Karl Grúbe que, em 1 868, 
conseguiu sintetizar a alizarina e, a partir de então, a indústria dos côrantes obtidos a 
partir do alcatrão da hulha, tomou um desenvolvimento enorme de que beneficiaram 
principalmente a tecelagem e a metalurgia do ferro, a primeira pelos progressos da tintu- 
raria e a segunda pela valorização do carvão. 

Em 1873, o professor Kolbe pensou em obter econômicamente o ácido salicílico 
para tentar preparar o indigo a partir dele; mas, tendo-se verificado que tanto o ácido, 
com o seu sal de sódio são febrífugos e actuam sobre o reumatismo articular, toda a sua 
produção teve de ser destinada a fins medicinais. À síntese do indigo só conseguiu realizar-se 
mais tarde, em 1897, por Henrique Brunk. A partir de 1 883 houve uma série de desco- 
bertas importantes: À benzopurpurina, que foi o primeiro corante azóico, a anti-febrina 
e a fenantina, a aspirina (que é o éster acético do ácido salicílico) e a anti-pirina (fenildi- 
metilpirazolona) que tem uma pronunciada acção analgésica. Outro grupo de medica- 
mentos a que a (Química deu a sua contribuição foi o dos hipnóticos, dos quais o 
primeiro, utilizado a partir de 1869, foi o hidrato de cloral; em 1890, a fábrica de 
corantes de Elberfeld preparou o sulfonal e simultâneamente os primeiros côrantes sulfó- 
nicos e em 1903, a fábrica Merck obteve o veronal que foi o primeiro hipnótico 
barbitúrico. 

Não é possível dar em linhas gerais, uma ideia simples da evolução da Química 
Orgânica durante o século xx, no seu longo trabalho de paciência e de imaginação, 
criando estruturas caprichosas, efectuando associações complicadas, prevendo propriedades 
especiais e estabelecendo princípios gerais de pesquisa, de realização e de análise; no 
entanto, os grandes êxitos das descobertas actuais projectaram-se de tal maneira nos hábi- 
tos da Sociedade moderna, que ela, insensivelmente, não consegue alhear-se do progresso 
realizado, nem prescindir dos benefícios que até agora conquistou. Não quere dizer, natu- 
ralmente, que não haja quem desconheça a composição química das vitaminas, dos insec- 


TÉCNICA 
361 


ticidas ou dos antibióticos; não quere dizer que não se imagine a infinidade de compostos 
que foi necessário ensaiar para escolher definitivamente o «DDT», o «gamahexana», o 
«666» ou o «2,4-D» (!); não quere dizer que não se ignore que ao lado da penicilina, da 
estreptomicina, da cloromicetina ou da aureomicina, existam inúmeros compostos em estudo 
como a actinomicina, a subtilina a piocianina ou a nisina ; não quere dizer ainda que não sur- 
preenda a existência de um corante com a composição 2,7 — bis (5 — benzamido —1 — antra- 
quinonilamino) dibenzofurano (patente suíça n.º 216 594), ou o emprego, na fotografia a 
cores, do composto 1 — acetoacetilmetina — 2 — metil — 5,6 — dihidronaftotiazol (patente 
inglesa n.º 577259). O que interessa é que, apesar do seu conhecimento superficial (e 
que, aliás, só deixa de o ser quando se entra no caminho da especialização), a Humanidade 
conhece, em cada instante, e no seu próprio interesse, os resultados que vão sendo 
sucessivamente alcançados e as vantagens que deles pode usufruir. 


9) A produção da bomba atómica levantou alguns problemas de ordem química, 
cuja resolução acompanhou paralelamente os cálculos matemáticos e físicos e a construção 
da aparelhagem que se utilizou. Em traços largos, a aceção da (Química estendeu-se à 
preparação dos hexafluoretos de urânio (238 e 235) (7), à obtenção das membranas de difusão 
dos isótopos, à construção das bombas de circulação, à precipitação do plutónio e à fabri- 
cação de materiais protectores contra as emissões radioactivas. 

Todos estes problemas são extensivos às centrais atómicas destinadas à produção de 
energia e por isso, a Química tem deante de si uma missão ainda incipiente, mas que será 
da maior importância no futuro da «idade atómica» ; simplesmente, essa missão será sem- 
pre modesta na aparência, porque nunca poderá deixar de ser ofuscada pelo brilho quase 
irreal com que a Física e a Matemática desvendaram os segredos do núcleo e intervieram 
na sua constituição. 


Conclusão 


À vida moderna não pode dissociar-se das condições impostas pelo progresso mate- 
rial, nem mesmo as manifestações espirituais conseguem eximir-se à influência dominante 
da evolução do meio. Esta influência pode apresentar-se, todavia, com dois aspectos 
diferentes, consoante se refere simplesmente ao próprio conteúdo das tendências intelec- 
tuais e artísticas ou inclui ainda a variedade dos meios técnicos postos à disposição. 

O primeiro aspecto não tem talvez uma importância decisiva porque essa influência 
não afecta senão superficialmente os moldes de desenvolvimento das escolas do Pensamento 
ou da Arte. Quando se compara por exemplo, a «6.º Sinfonia» de Shostakovitch, a «Sin- 
fonia Clássica» de Prokofieff e a «Pacific 231» de Honegger, reconhece-se uma caracte- 
rística comum de «música moderna», independentemente da feição popular, palaciana ou 
mecânica dos temas escolhidos; quando se transita do romance heróico de Walter Scott 
para os tipos realistas de Lawrence ou de Pearl Buck, não se evidencia claramente a exis- 
tência de um paralelismo entre a evolução dos estilos literários e dos assuntos tratados; 
quando se contempla um quadro de Picasso, não se descortina a sua relação natural com 
os tempos actuais, a não ser num aspecto rebuscadamente subjectivo, de ironia ou 
de desprezo. 

O segundo aspecto, pelo contrário, altera, de uma maneira sensível, o campo de 
acção da vida intelectual, criando novos elementos de expansão e tornando-os mais fácil- 
mente acessíveis. À concepção wagneriana do espectáculo integral, como música, como 
canto e como representação, foi largamente ultrapassada em pouco tempo, porque a 


(1) A composição destes insecticidas é respectivamente: diclorodifeniltricloroetana; y — hexaclorociclo- 
hexana; hexaclorobenzeno; ácido 2,4 — diclorofenoxiacético, 
(?) O isótopo 9; U 2H não interessa por existir em pequenas quantidades. 
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Técnica conseguiu alargar o âmbito da criação artística, valorizando-a progressiva- 
mente e abrindo-lhe horizontes inesperados. A existência do celulóide e dos cristais 
para lentes, o estudo óptico da vista humana e a fotografia a cores tornaram possível a 
criação de espectáculos maravilhosos, em que se conjugam cientificamente a pintura, 
a fotografia e a música, e nos quais se vive um sentimento novo de poesia e de beleza. 
Não se pode estabelecer uma comparação entre Velasquez e Walt Disney, e, por isso 
mesmo, é difícil apreciar em valor relativo «As Meninas» ou as bolas de sabão da «Gata 
Borralheira»; em qualquer dos casos se trata de pinturas geniais, mas entre elas há no 
entanto, uma diferença de trezentos anos de progresso científico, de evolução técnica e de 
ascensão económica, que reflecte, em última análise, a distância que existe entre duas 
épocas de recursos distintos e de passados diferentes. « As Meninas» podiam ser de hoje; 
a «Cinderella» não podia ser do século xvil. 

E inutil tentar desfazer o que se criou através dos séculos e é perigoso pretender 
ignorar o valor das reservas de energia latente que cada época vai progressivamente 
acumulando. No momento actual, a Humanidade está a ser inexoriàvelmente arrastada pela 
corrente caudalosa das realizações da Ciência e da Técnica e não tem possibilidade de a 
deter nem de a regular. Resta-lhe o recurso de a conduzir na melhor direcção, se tiver 
perícia para o conseguir. 
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VIDA ESCOLAR E ASSOCIATIVA 
Os 40 anos de actividade da Associação dos Estudantes 


do Instituto Superior Técnico 


pELO PRESID. DA A.E.I.S.T. 
EURICO CORVO 


C. D. 06 


Comemora a «Técnica», com o entusiasmo da gente moça e a satisfação do dever 
cumprido, 25 anos de continuo labor. E o acontecimento, que noutra qualquer revista 
não sairia do reduzido grupo de dedicados, assume, nas condições desta, retumbáância 
excepcional. Porque, neste quarto de século de vida plena, muitos conquistaram o direito 
de considerar suas as «bodas de prata» que agora se festejam. 

Estão de parabens todos os que, de qualquer modo, deram à Técnica esforço 
dedicado, entusiasmo esclarecido, colaboração valiosa, aceitação benevolente. Estão de 
parabens os professores do [.S.T. os engenheiros que pela Escola passaram e os 
alunos que ora a frequentam. 

Mas, acima de todos, está de parabens a Associação dos Estudantes do Instituto 
Superior Técnico: porque dela nasceu, nela se mantem e continuará integrada, a revista 
«Técnica»; e é prazer indiscutível assistir ao triunfo de um filho dilecto! 

Não podia pois deixar de aparecer, neste número comemorativo, uma referéncia 
à Associação dos Estudantes. Achou-se mais adequado que essa notula, de acordo com 
a ideia que presidiu à organização dos vários artigos, fosse uma visão de conjunto da 
vida associativa através dos anos. 

Eis a razão destas linhas, despretenciosas mas escritas com a devoção de quem 
tem dedicado o melhor do que sabe e pode à elevação do nível da A. E.I.S.T. 

Decerto cairemos em erros cronológicos e de interpretação. Mas é dificil evitá-los 
quando se dispõe, como rínica fonte de estudo, de alguns livros de actas e escasso número 
de documentos, completados com ligeiras informações de pessoas antigas. De resto, cada 
leitor antigo aluno terá da Associação dos Estudantes uma recordação muito sua, 
distinta de todas as outras e construída com os acontecimentos em que participou ao 
longo de seis anos de vida escolar. 

Que nos perdoem o atrevimento aqueles que verificarem que fazemos da «sua» 
Associação uma ideia diferente do que ela foi na realidade. 


À quem pretenda seguir o caminho da A.E 1.8.T. desde o ano em que Bensaúde 
fundou o Instituto Superior Técnico, uma característica especial desperta imediata aten- 
ção: a sua vitalidade desconcertante ! 

Com períodos brilhantes e épocas de crise, através de dificuldades sem conta, a À. E. 
afirma constantemente a sua energia e cumpre, melhor ou pior, a missão que lhe compete. 

Os Estatutos são cada vez mais completos, para corresponder ao desenvolvimento 
das actividades. Diferencia-se o trabalho, criam-se Secções, modificam-se as condições de 
acesso aos cargos directivos. Sem perder a sua homogeneidade o sistema evolui constante- 
mente de acordo com as necessidades resultantes, não só das exigências internas, mas 
também do condicionamento externo. E aquilo que, no princípio, não passava de 
ambicioso sonho, é hoje elemento insubstituível na formação, no auxílio e na defesa do 
estudante do 1 S.'P. 
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Nos 40 anos de existência da A.E.1.8.T. podem distinguir-se três períodos de 
características diversas: o primeiro vai desde a fundação até à mudança para as instala- 
ções actuais; o segundo termina aproximadamente em 1949/50; inicia-se então o terceiro, 
que está em curso, 


A A.E.I.S.T. DE 1911 A 1936/37 


A 23 de Maio de 1911 era publicado o decreto que criava o Instituto Superior 
Técnico, como resultado da transformação do decadente Instituto Industrial e Comercial 
de Lisboa em duas novas organizações de ensino: a Escola acima referida e o Instituto 
Superior do Comércio. 
Para a primeira passa- 
vam também, remodela- 
dos, os Cursos de Enge- 
nharia Civil e de Minas 
que tinham até aí fun- 
cionado na Escola do 
Exército. 

O ano lectivo de 
estreia foiode 1911/12, 
que viu nascer, no «ca- 
sarão da Boa Vista», a 
Associação dos Estu- 
dantes do Instituto Su- 
perior Técnico, cujos 
primeiros Estatutos fo- 
ram aprovados em 11 
de Dezembro de 1911. 

Os Corpos Geren- 
tes eram constituídos 
pela Mesa da Assem- 
bleia Geral, pela Direc- 
ção e pelo Conselho Fiscal, todos eleitos em Assembleia Geral. Além dos alunos, que eram 
sócios ordinários, podiam fazer parte da nova Associação os professores e ex-alunos do 
I.S. 'T., com a categoria de sócios extraordinários. Em Dezembro de 1912 é discutida e 
aprovada uma nova orgânica, que substitufa os Corpos Directivos pelos seguintes: Mesa 
da Assmbleia Geral, Comissão Executiva, Comissão Administrativa e Conselho Fiscal. 
Da Comissão Executiva faziam parte, além do Presidente, Vice-Presidente e Secretário 
Geral, um Director Artístico, um Director Desportivo, um Director de Publicações e 
outro da Biblioteca. 

Três anos depois os Estatutos voltam a ser transformados, reduzindo os corpos 
directivos aos do regulamento primitivo, mas acrescentando à Direcção normal (Presi- 
dente, Vice-Presidente, Tesoureiro e Secretários) um Director Desportivo e outro de 
Biblioteca e Publicações. As funções da Comissão Administrativa regressam à Direcção, 
na pessoa do Tesoureiro. Verdade seja que a responsabilidade não o deve assustar, por- 
quanto a quota trimestral não ultrapassa 30 centavos! (Quanto aos sócios ordinários não 
erraremos muito se os avaliarmos em meia centena. 

Ainda neste ano de 1 915 surge, pela primeira vez, a ideia de criar lugares de «dele- 
gados de curso». E em 1917 discute-se em Assembleia Geral a possibilidade de lançar 
uma revista e considera-se a venda de artigos escolares na sede. Tudo é vago e titubiante, 
mas vão aparecendo, como sugestões, muitas das realidades actuais. 


Uma das salas da Biblioteca 
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O ano de 1919 
assiste à publicação de 
novos Estatutos, que, 
além de outras modifi- 
cações, aumentavam as 
quotas para 60 centavos 
trimestrais e estabele- 
ciam que a Assembleia 
Geral apenas elegia o 
presidente de cada um 
dos corpos gerentes, 
sendo os membros res- 
tantes escolhidos livre- 
mente pelos eleitos. 

Continuam os de- 
legados de curso a inter- 
vir em várias questões, 
nomeadamente exames 
de frequência e marca- 
ção de férias. 

Mas só à Assembleia Geral, reunida com frequência, compete decidir sobre os assun- 
tos que não sejam de administração corrente. 

Em 1920 é no entanto votada por unanimidade a criação de um organismo novo, 
o Conselho Consultivo, preparador das Assembleias Gerais, que incluía, além dos presi- 
dentes dos corpos gerentes, um delegado de cada uma das especialidades e três delegados 
do curso geral. Embora sem carácter deliberativo, a autoridade deste Conselho era tal que 
podia, alegando precipitação, recusar aceitação às decisões duma Assembleia Geral e con- 
vocar outra para debater o mesmo assunto. 

Os anos correm e a quota trismestral aumenta para 1800. As actividades 
Desportivas tinham-se desenvolvido e em 1924 é criado o Grupo Desportivo, com 
regulamento próprio. Estava constituída a primeira Secção, com administração 
diferenciada. 

Já em 1923 voltara a discutir-se na Assembleia Geral a questão da revista e fora 
mesmo votado que... «a revista que está em organização fique sendo considerada órgão 
da A. E. 1.8. T.», E finalmente, em Dezembro de 1925, sai o primeiro número da 
«Técnica» editada pela chamada Secção de Publicações. Logo em 1926 a Direcção da 
Revista apresenta à Assembleia Geral o 1.º relatório da sua actividade, juntamente com 
os da Direcção e do Grupo Desportivo. 

Em 1928 são criados os Empréstimos de Honra, que pouco tempo depois já estão 
integrados na Caixa de Empréstimos de Honra e Subsídios. 

A organização e a vida associativa mantêm-se sem alterações profundas até Agosto 
de 1932, em que é publicado o conhecido Decreto n.º 21 566, que regulamenta as activi- 
dades das Associações Académicas. Estas consideram as disposições legais inibidoras do 
seu funcionamento normal e preferem a dissolução. 

À nossa Associação segue o mesmo caminho, em Assembleia Geral de 30 de Novem- 
bro de 1932 que entrega os sens bens a uma Sociedade Editorial Técnica, em organização, 
que fica com o encargo de editar a revista Técnica. 

Mas a A, E. 1. S.'T. não pode permanecer fechada. E logo, decorrido pouco mais 
de um ano lectivo, em 24 de Fevereiro de 1934, outra Assembleia Geral decide a sua 
reabertura, reorganiza-a e vota novos Estatutos, que não alteram essencialmente os antigos, 
Apenas os completam. 


Um recanto da sala de jantar 
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